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BARCELOS ,, 

o) A "-UNI O ,NACfONAL v'ai'réaÌizar 
•a ;Acólabõrar nes'se' grandq aconteci, 

mento'politico°estão os melhores valo-
res', moráls, ' íntelectúáis e ' políticos do 
Estado Novo.,o 
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a seu"primeiro Congressò. , 

'Prëpátám-se té`sesoó imrtantes, agre! 
sentadas .por individualidades' •ue-W 
zém='delas rn`ëib'•pára íAáis"éleVarem a 
Obra. de reéónstrür;ão' n`acionál 1,' 

Pelo ,do•umiëntártó a' organisar-se 
metódicamente' se terá ó"colossál'e"s- 
fotO,dos govêrnbs após o 28 de Máib; 
transformando' ó ,País, dotando-o com 
►nelhotámentos"; que "vão desde-ã• Capi-
tal„até á:,,aideia 'mais , ignorada, rnos= 
trando. • ao, Povo. o` interesse do Estado 
Pela, Nação.•,ílc { 

'A , União" Nacional mostra ter uma 
élite brilhante 'e •valiosissima atdinami ` 
sá Ia,, a fazê-la, vibrar por todo o Paiz, 
exército, formidável— quasi,lodo o Poro 
tugal—espalhado por todos os postos 
vigilantes na; defesa, da,doutrina ,que a 
União Nacional ésàtuiui,ï e, qüe.,uão; 
apregoando cada ,vëi.,'m' ais' aitó para 
que, ouçam ` bem :aqueles ` què dïzem 
nada"•valer'a Unia.o •N`acional."`' ` `. 

Muito desejámos que esses, de'trã= 
teres se filiem na U. Ny e assim pos-, 
Sam assistir ao Congresso e •constatem 
0 lvalõr dessa'" Organização em que se 
apoia o Governo e que tem pbr Chefe' 
0 Dr.,Oliveira Salazar. t' 

Por Salazar, 'Cheté da' Unido' Na 

i• . ¡. • , t.iE.rrs•s n i trr' t3l•ir'::14y •t•r :y 

PELA'IMPRIENSA estranjeira'conti ' nua a fálar-sé de, Salazar. ' 
á L'Intransigeáut», analisando á re 

Sistência` encontrada.{á ' política. fina n-
Beira de Doumerguè, vdiz que em Por- 
tugal as coisas-passaram-se de uma 
forma análoga 

1 evidoihá4se•erfa: autoridade do 
Ministro` -das, Finanças, Oliveira Sala-

r zar,'Portugal Ïae3bou tambem por equi-
librar as` suas receitas e despesas, de-
Pois das ` cbmpressões' indispensaveis 
1 que,pão deixaram de levantar as mes-
! mas dificuldades e reações que em 
;'França,  levantam. ' 
1 Lá, como aqui, neste momento, é 
;evidente" qué'é preciso, antes de tudo, 
atravessar, ' uma via dolorosa e para 
empregar ,% feliz expressáonde Salazar; 
'a fase em, que a° fínançã,e a econo-
mia parece `que se -guerreiam ... mas 
chegará um dia_ em que-elas se_recón 
Cilfem, cãnfündindo-se e trazendo. á 
Nação4 lá`lriquua; e aos individuos o 
º bem estar.. 

Nós- completamos o , pensamento, 
dizendo'que se há, resistencia em Fran-
ça é porque o Povo não tem confian 
Ça,n.õse.séus,dirigentes,•.nem.,o prestigio 
ide Doumergue dá aos,,Franceses,•algu-
ma esperança de "reconstrução`Nacio-
nal; veem continuar a marcha acelera-
da no plano inclinado em què'ela ver' 
ha muito sem que surja,Alguenz que 
dê á França o equilibrio'político 'e Ii= 
%ceiro a que tem , direito, ela que se 
Sacrificou ao máximo num heroismo 
'que -deveria servir°de'pauta-aos Ho= 
(mens da. França, escrevendo com Fé ,a 
;Sua vida futura. 

Mas nós, -os Portugueses, confiamos 
em Salazar, respondemos sempre á sua. 
Chamada, embora' com sacrifício" más 

Com a mais sincera abnegação' porque 
r remos em Salazar o Salvador de Por-

tugal, 

Por Portugal, por Salazar. 
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c'tor—jóão, Batista. da Silva Corrêa 

` 'EDITOR ANIBAL BELEZA"FERRÁZ• 
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0 tra.balho'niais pressuroso a executártneste momento Kintenem re-
nóvação social' é ó de consolidar ` uma'' ' entalidád ' córporativã', pois,a,que 
neste dsistema se eQmpreende a essência {da•reforma,.política náeïon41. 

Os prine, pios_ e ,3úétiçá social-contidos..no Èstatuta> do •Trãbálho, Na-
cional dpve,rrió.ter gu,árdaè fieis e vigitantésyëín tecles õs gcïe,.se honram de 
per•téncer aos quadr."os do'Estado Novo,+Somos,atreitoa,A,generõsidade .,, epw 
timental, á trá:ns,igência,•h complacenëiá que-serve somente para•,alimpetar 
abusos'.° - t 

4. í3; S'•,.'•ïY} i - rv- , 6?,r "'¢ •`gx s. ^, "'• .fi'fx:`} ✓; `-3 

y+ ,; N•o basta, cumprir o,nosso dever pessoal,, é preciso fazer., o necessá-
rio para .que=,qs.„que nos rodeiam cumpram o seu,- 

Em regra, espera-se tudo da acção coerciva das leis. E quando pre-
senciamos ou" temosr conheci mentó' da* tránsgress6es, entendemos geralmen-
teique•não mos cumpre prom`avÚr a sua punição e que isso é- da ,obrigação 
da policia. Este estado de espírito é doentio e nêle se funda que se estejam 
danrlo; algum aa anomalias ria, execução de preceitos destinados a• melhorar 
as!condições da' ,vida social. , ^Fx. 

3'"Repáre-se por exemplo°ó que ase passa com o hòráHo de trabdlhó, më- 
dada -que tem ,por firim, primardialmente, preservar a 'saúde física dás traba-
lhadoreá; hiai3 que nesta ``h°sra`dificil' em que` falta- ó trabalho` aátantós m 
lhares"'de`pëssoa'a repréëentá, quando se não cumpro, urn autêntico ráubo' 
que se"pratica'aos mais desgraçados: ' ` '" + {' 

Denunciar ' êste abuse ë ume "acto meritório'' não' basta considerar 
què E"`o podém`'fazer os, qu©,•aújeítÚ`a uma 'exigêncía dessa natureza pelos 
patrões, eão eumplices'dêssº acto. ' os'que o fizessem perdëriam logo o tra-
b'álho, engüa.nto a acção f•ort` dos"Sfndiéatós Naei ' áis se não faça sentir, e, 
o aparelho juaiciário nIto garanta pesadas sarisões aos transgréssores e• jus= 
,iça rápida . t'•, c4 i t. I. , - •, r, 

Maïs doi que .Q recurso,aos ;tribunais importa criar e desenvolver um. 
espirito peló qual fadas as tranggresEõeé das, disposfçóes obrigatórias sôbre 
a disciplina ; m do ti :!baIho seja tidas como deshõnrosas para os que as pra-
tieam. } 

Na ; Itália, ,quem é ,,condenado pela infracção das=leis do,trabalho é 
pura e simplesmente expulsaldo partido fascista. 

y_ , , Contra'as -répresálfas que:exereem muitos patrões sôbre or seu pessoal 
que.não aeeita;submeterrse a exigências de trabalho anormal não autoriza--
do iegalmente•e.não cumpre a obrigação de pagar horas suplementares com' 
o:aumento determinado na léi; .contra o abuso que se está a praticar' de re-
duzir salários com o pretexto de que a observância do horário d©`trabalho` 
obriga -a admitir, mais .pessoal, quá desse , modo -passa a ser pago pelos tra-
balhadores e não pelos patrões,: exige-se a mais clamorosa repulsa e deve 
gação,do conceito social em que'.são, tidos êsses varges, além , do caátigó , 
que a lei lhes-marca. A> '4T 

Mas o que pode defender o trabalhador inípóténte°contra a prepo-
têneia`.dos que prõëedendo ãssiní são inimigos déclaradós dá soc`iê6de, é a 
acção dos Sindicatos Naeiónais; a que compete` a defesa dos interêsses pro-
fissionais dos' trabalhadores. 

E •é por isso que se ;encontra nalguns" elementos patronais uma oposi-
ção éontra a organização 'sindical' dos trabalhadores', gt'te vai, ao ponto de 
ameaçar também' de represáliaè os `•q'ue tomam. a iniciativa de construirem 
e nas colunas da nova ordem social ou nelas exercem uma acçilo.'6br-aldza-
dorâ dos costumes.- „ 

rt 0 facto não é novo.XDeu=ée igualmente em Itália, ónde,foi determi-
nado que os dirigentes sindicaiê não poderiam ser despedidos ou transferi-
dos dos seus emprêgos sem que o fundamento invocado pelos: patrões fSsse 
reconhecido pela - autoridade respectiva, e}qué ,,quando se .verifique haver 
represálias, sejam obrigados , não só a redmití-lós como` a pagar-lhes todos 
oé'salárfos desdé a data do de'spedimento'á data da. readmissão. t, 

Salútar exemplo ,a seguir., 

R. de L. 

0S AVIADORES` PORTUGúÉ- 
SES, que numa viagem de ins. 

trução aterraram há dias em Casa bián-
ca (Marrocos),foram recebidos carinho 
samente pelas autoridades e por mui- 
tos portugueses ali residentes que reju-
bilaram com a visita dos aviadores e 
com as atenções dispensadas pelas au-
toridades francezas. -
Y,Si Ehmed Dedada ofereceu-lhes 

um jantar a11 rábé, nã s4á resïdencia, que 

decorreu , nuas ambiente de hospitalida-
de oriental., 

Sobre coxins multicolares senta-
ram-se os convivas e foram servidos 
pelos filhos do dono da casa, praxe 

antiga mas excepcional. ` 
Começou por chã com hortelã e 

bolos, seguindo-se um desfile de pra-
tos caracteristiéa mente arabes, manja-
res comidos com as mãos e acompa-
nhados de flor de laranja. 

Estamos a ver o Major Pinheiro 
Correia, Comandante da Esquadrilha. 
a recordar, saudoso; um vinho branco, 
espumoso que ele muito aprecia e que 
viria á propósito naquela' refeição. 

Perfumes espalhados nas mãos e 
nas frutas, melodias dolentes a entor-
pecerern o ambienté, tudo devia ter 
dado aos nossos aviadores`um'â sensa-
ção interessante e quê muito gostaria. 
mos ouvi-los a reproduzir. 

Composição e impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Tèlefané i 3 ' È1ARCEi-OS &,_ 

A CHAMOS MUITA GRAÇA ao-
ler que se tinha de realizar ao 

ar livre, num local do Dáfundo, um jul-
gamento por causa da .morte dum+ 
gato.  

.E' reu •o Sr. Otto Vnnga, nadá mais 
nada' menos que'jconsul da Finlandia;-
acusado por D. Madalena Renáto- de 
ter morto com um tiro" ó seu gato fa-
vorito. •.-

As- téstemunha`s'°'coinparecerão jrio, 
local para relatar como os factos se 
passaram, poi. ' da primeira vez que de-
puzeram não 'foram unanimes em di- 
zer onde estava o' gato" i 

E desloca-se tanta gente e g'ásta-se-
tanto• dinheiro para saber onde'estava ,, 
o gato 

Devia ser um exemplar de apreço, 
estamos a vê-lo, para,assim a rsua do-
na desejar vingar a vsua morte.: 
;.,,.Felpudo, unhas aparadas e polidas,-
engordado . a leite e papas, olaroso" 
com perfume de sabão caro, dando 
'narradinhas com meiguice, fazendo 
ron-ron dolentemente no regaço da sua 
;senhora, enquanto ela fumava um per-
fumado cigarro a desfazer-se em espia. 
ros de fantasia ou lia a ultima novela 
em moda. envergando um roupão de 
seda cara e fantasaista. ". 

Deve ser interessante tal' julgamen= 
to, tão original o achamos, para não 
dizer outro nome. 

GÓVÈRNADOR CIVIL DO 
PORTO, discursando em Paços 

de, Ferreira, a quando uma Sessão de 
Propaganda do Estado Novo,•disse: «A' - 
renovação completa duma Pátria e, ao 
lado da gente moça portuguesa., ainda 
não eivada de vícios, surgem,velhos 
que remoçam e que,sentem ainda cor-
rer nas veias o san;ue,quente que con-
duz ás grandes, epopeias. 

«Cria-se uma alma nova e há já ag 
certeza dum Portugal Maior. 

Por toda a parte se trabalha hoje° 
febrilmente, , os Chefes dão.'o exemplo 
e, num esforço inegualável,;{ a. tudo 
atendem, a .tudo proveem no intuito, 
exclusivo de bem-servir. 

Isso bastaria , para um reconheci,- 
mento completo de toda a gente por--
tuguesa.. 

Não nos iludamos, porém; não con-
fiemos°demasiadamente por termos a, 
certeza do dever cumprido. 

Não durmamos á sombra dos lou-
ros da vitória, " porque o inimigo nãos 
desarma. 

"Portugueses: a nossa" missão está 

longe de atingir o seu termo. Congre-
guemos os nossos esforços, subordi-, 
nando a nossa Vontade á do Chefe,. 

cerrando os ouvidos á,jintrigá, arma 
principal de que se servem os nossos, 
adversários, para nos dividira r: 

Na mesma ocasião fez-se justiça ao- 
çr. Dr. Antunes Guimarães, o Ministro" 
da Ditadura quê conhecia bem ó' viver` 

da gente humilde de Portugal, ,e foi o 

autor `dõ decreto que estabeleceu os 

Melhoramentos Rurais — medida duma 
extraordinário alcance social e político.. 

Sem esses melhoramentos, que se,; 

levantam- já por toda a terra portug'ue 

sa, o povo não sentiria tão depressa 
os benefícios da Política Nova, nãca 
sentiria tão flagrantem ente 'a diferença, 

entre aquela e o que foi.» 

, 

s 
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ECOS SEM ECO  

Educação 
(Continuação) 

A grandeza do Educador 
é tal .e-tan-

ta que é impossível falar-se dela como 
se deve; nós artigos anteriores algo te-
mos dito sobre êste ponto, mas restá-
-nos muito a dizer, e' do muito, alguma 
coisa vamos dizer hoje. 
O Educador, e sobremodo o pai de 

familia, se ocupa do homem que ,é o 
rei da criação; ,no .quai . se espelha a 
imagem de Deus: 7,. 

Não se ocupa dele só de modo 
parcial, da sua vida orgânica, da sua 
vida animal,ou, racional, .mas do ho-
mem . integral, não já.dõ homem feito, 
mas do homem a formar-se na mais 
alta e' sublime das , Unívérsidades—a 
,educação do coração. , 

Deus entrega a' criança nas mãos 
do educador para ' que êste suscite, de-
senvolva e aperfeiçoe o gérmen; da vi-
da que lhe há infundido. 
A vida da criança é rudimentar, im-

,perfeita, e,' abandonado a si mesmo, 
,depressa« a perderia.- 

Mas o educador---a mãi em primei-
ro lugar—conservál' a-á desenvolvei a--á, 
aperfeiçoál a-á e a conduz pouco 
a pouco ao conhecimento duma vida 
superior, á aquisição 'da ciência, ao 
bom uzo da inteligência e da liber-
dade. 

1. 

Assim o educador continua' a obra 
de Deus criador junto da mais nobre 
das criaturas, em outro modo o educa-
dor, que verdadeirarnente o sabe ser, 
será um outro criador, pois que aquela 
criança sujeita aos ,seus cuidados .e 
ensinos será como o educador a tenha 
forn+ado, nem mais, nem menos. 

Oh! quam excelsa é a dignidade do 
.,educador! M•rF 

Sim o educador nãoforma só o hò= 
mem nesta ou naquela ciência oü arte, 
-mas ,forma o homem em todo o seu 
-s e r.. 

Torna-o porte e esbelto" de corpo, 
a-fim-de que -a alma tenha uma digna 
:habitação e seja um apto instrurrerïto 
para suas nobres operações. ' 

Além disso ilumina- sua mente, reti-
fica seus juizos, santifica seus afectos, 
modera a vontade em seus transportes; 
a inclina ao bem, a corrobora na vir-
•ttwde, e a incita a praticá-la. 
E a alma bem governada reflete-se 

sobre o corpo; o torna gentil, sem afec-
tação; faz que êste-tome forma e movi-
mentos gracioezos, enquanto que o ros-
to reflete, como num espelho?, as, ma-
ravilhas e á bondade da alma.., 

«Que outra ,coisa, dizemos comum 
brande pensador, poderá comparar-se 
á arte de dirigir uma alma, e de for-
mar a mente e a índole duma criança»? 

Não a:arte ,do pintor que anima as 
telas, nem a do escultor que dá.vida e 
movimento ao mármore, nem a alguma 
outra, porque o educador de ver=tade 
dá vida ao espírito e forma nêle a se 
melhança de ,Deus.» 

Os antigos 
tiveram em suma honra 

os magistrados como sendo êles 'que 
lhe administravam o direito e a justiça, 
defendiam os fracos,. eram a segurança 
dos bons e o terror dos maus. 

Mão o educador faz mais, porque 
vai ao intituo do coração do menino, 
-corrige as primeiras inclinações para o 
mal,e como que as sufoca ao nascerem 
e . portanto previne á falta, evitando 
tantas vezes o castigo, ilumina a cons-
ciência; torna-o bom, adorna-o de vir-
tudes. 

Qual o magistrado que pode tér tal 
ascendente sobre o homem? Com razão 
pois; Seneca chamava aos educadores 
os magistrados da familia--porque, 
dizia, não ditam sómente os preceitos 
do direito vulgar, mas ensinam á ju-
ventude o que seja o direito e a justiça, 
o que seja a piedade, a paciencia, a 

4 

verc.a•es  que Sé •Ític 
... Uma Ditadura franca, não.disfarçada,, instituiu o,Exército,-em Por-
tugal, em 28 de Maio de 1926—há oito anos. Essa Ditadura franca não 
disfarçada, f8ra reclamada, por toda a massa nacional que havia perdido, 
há muito tempo já, a esperança, de que oe,governos, que desde há mais tempo 
ainda se vinham sucedendo nas cadeiras dó poder, fossem capazes de tra-
zer ao paiz um pouco'de socego e de bem-estar e,a possibilidade de desem-
baraçá-lo de velhas dificuldades, pelo menos das financeiras e económicas, 
que cada vez mais se iam avolumando._.- -_--

Os partidos, até pela boca dos seus mais altos servidores e represen-
tantes, não escondiam a sua incapacidade para governar. 

0' Exército, pois, cumpriú o seu bever, satisfez'ás reclamações, da 
massa nacional. 

•Rçduzir, ' coïmo' dissé Salazar em 30 de Julho de 1930, o movimento 
que implàntou "ã Ditadura' a ârria àconspiração de caserna» para que 'a elas-
se militar' viesse a `úsüfruir o Poder, é desconhecer, as razões profundas de 
um mal-estar geral,` as tëridencias do nosso'tempo, todas as fraquezas, abdi-
caçõèá, ,-' insuficienciü' doi poder' publico,' que estão na lias» daquilo a que 
pode chamar-se a «crise do Estado modernos ... 

Os primeiros anos- da Ditadura podem- considerar-se'de experiencia 
de metodos, de preparação ae mais largo e mais amplo avanço ho'térreno 
das realísações, r 

Mas ,já em 30 de Julho de 1930 Salazar, não ainda Chefe do Gover-
no, mas,:como Ministro das .Finanças, podia dizer ao paiz estas suas pala= 
vras de intensa fé e da mais cheia verdade:,!,,i,. , . , :t ,. 

«, , escapamos a um despenhadeiro mortal e encontramo-nos em 
terreno seguro, de onde podemos conquistar a:prosperidada. Há paz; ,h& 
ordem; r um espirito • de nova vida anima. o .paíz; há confiança e, há crédito; 
impõem-se á ..administração princípios de moral que completam, na exeeu-
ção, a- justiça da lei; há um plano de vida -para -o Estado. formulado sobre 
os interesses gerais da colectividade, é todos sabem, que uma vez assentes, 
os programas do Governo se cumprem; o Pai, alipiado da atmosfera de. 
irredutibilidades partidárias, está, menos dividido, e, não tendo escolhido os 
seus representantes, sente-se mais . perto do Poder, sente que o Governo é 
mais seu, confia'mais na sua justiça e na sua aeçã'o.» -

Há menos de qúa.tro anos Salazar já poderá dizer estas palavras ao 
Paiz, já podera dizer que o movimento de 28 de maio, que •a massa naciõ-. 
nal' reclamara e a que o Exército deu satisfação; não f8ra uma «conspira 
ção de caserna» mas antes um grito de salvação nacional, que chàmãra to-
dos õs amigos de Portugal a trabálha,r, em paz e socego, cdm fé ei com con-
fiança, pelos progressos de Portugal. 

Estam os'distanciados, apenas uns dias, -fi ,primeiro Congresso da o'r-1 
ganisaçxo patriótica que apoia e serve o Estado Novo que o Exercito tornou 
possível e a que Salazar marcou pósição política,: a União Nacional. 

Esse Congresso pelo numero e. pela ;qual ida do"daa'pessóàs qúè o vão 
constituir, pelos assuntos e estudos que ali vão ser, versados,- deve ser, pra-
ticamente, o primeiro Congresso Nacional do Estado.-Novo,, a+primeira`ma.; 
nifestação da fôrça, da,disciplina, da ordem e do 'entusiasmo que aèompa-
nha a actividade e zelo dos homeLs do Estado Novo ao serviço dos interes-
ses de todos os portugueses.•,. 

Esse Congresso háde, mostrar a todos que ainda: ee , conservam afas-
tados. da política do Estado Novo que, realmente, somos entrados em polí-
tica, nova, naquela política que não promete, mas que executa; naquela po 
litica que sabe realiza r, efectivamente, as aspirações de .progresso e dê pres-
tigio, da ,Pátria que nos é comum. 

Parafrasiando, e tambem p?ra fechar, o período com que. Salazar fe-
chou o seu discurso de 30 de,Julho, nós dizemos que o movirnènto militar 
de 28 de maio deu, á Nação, efectivamente, optimismo, alegria, coragem e 
fé nos seus destinos, o retemperou a alma forte dó povo ,português ao calor 
dos grandes idiais, dando-nos a todos a eertçz de_que Portugal já é, por-, 
que os servidores do Estado Novo o,Jteem querido, com Salazar ao leme,,` 
uma' grande e próspera Nação I , ,,. r 

`E'não somos, como se sabe. só noa os"portugueses, que assim consi-
deramos a situação próspera de Portugal: A imprensa estrangeira e todos 
que no estrangeiro se interessam péla política do. Mundó; consideram,Portu 
gal, graças ao esforço, ao método,'e á persistënciá e ao patriotismo'de'Sa- 
lazar, Nação já organizada para maiores triunfos no campo económico, no 
campo, financeiro e no campo social. 

' Estas verdades não se calam, antes se- proclamam có&i este 'o'rgulho. 
que sentimos considerando-n'os soldados de • um exército que"serve á terra 
em que nascemos, á voz de tão prestigioso e grande Chefe:=Salazàr. 

r Mario Silveira 

coragem e o dom precioso duma boa 
consciencia. 

Já dizia o grande filosofo Platão 
que entre os grandes encárgos do, Es-
tado nenhum maior que aquele de pre-
parar directa e indirectamente os ' edu-
cadores. 1. 

Mas nos os católicos bem podemos 
afirmar: Que esta magistratura da edu-
cação é, tanto superior á magistratura 
civil, quando o Céu á terra; e não é 
tudo. 
A magistratura civil ou judicial ocu-

pa-se em punir o mal feito; mas a ma-
gistratura espiritual ocupa-se principal-
mente de impedir o mesmo mal. 

Um grande pensador do século pas-
sado escrevia a um educador seu amigo: 
xSeja teu principal empenho fazer de 
teus educandos dignos de Deus, de 

quem todos somos filhos, e dignos fi-
lhos'da nossa ditosa Pátrias s 
E será o maior benemérito da Pá• 

tria o melhor educador, que prepara 
cidadãos honestos, fortes, laboriosos, 
abnegados, que formarão sua defesa, 
sua força e sua glória. ' , 

E com o ensino da Religião, sem a 
qual não pode haver sólida e verdadei. 
ra educação, se formam os soldados da 
«Acção Católica,» os ' pioneiros da Re-
ligião e os habitantes do Céu. . 

Deus chama a si`os pequeninos e 
dá-lhes o Anjo da Guarda ' para os 
guiar; e o educador é o Anjo visível 
que,a Deus os conduz. ., 

O educador colabora com o Anjo 
da Guarda, e êste com aquele na sal-
vação da alma dos meninos. 

Trabalha a formar Jesus no coração 

:_. Donativos-para-o• «Arraial—Minho-
to»; em 2 e 3 de maio: 

•Continua•ãó)-` = r 

--Do snr. ManueWo`aquim Ferreira, 
5 k:,-de assuear da sua Refinação:--'" 

Da =CASA DO CAFÉ,», •3,k,.de sa- 
boroso café & LÁ qü•lidadë:••; •, 
—Do snr., Manuel Pereira da Quin-

ta, 1 garráfa de vinho «Rainha S,antar• 
—Da acreditada aÇ onfeitaria Sal 

vaçãò», doce fino, chocolate, e especial 
laranja de doce, apreciável fabrico da, 
giãela casa. 

--Da snr.a D. Elvira da Fonseca, 2 
garrafas de vinho aRainha Santa». 
—Do snr., Eduardo ;Silva, vinho 

marca « D. Antonia Ferreira», doces, 0 
nho espumoso, chocolates e 2 garrafi• 
nhas de Ponche .Rei de Sião. 

—Da firma Morgado ' & Silva, de 
Gaia, uma caixa-livro conn'trez garrafas 
de vinhodo Porto,eMorgado» e tZeca». 

—Da snr.a D. Capitolina •Pinto da 
Fonseca Novais,` um barril de vinho 
branco; tão apreciado no «Arraial». ' 

—Das Confeitarias dós snrs. Souza 
Graça, da Rua D. Antonio Barroso, do, tÀ 
ces e rosquilhos.  `-•`• 
=Dó snr.' Dr.a Miguel Ponseca, um 

barril de vinho tinto'. 
D•'snr.a D. Maria,Basto,'despeza 

que'pagoú e dequ n i e ão quii receber, 
na importancia de'37300. 

--Dó snr. `João Carvalho, meio qui' 
lo de fígado dê vitela. , r-

-Do snr. João, Luiz Ferreira, 100 
pães de trigo. ¡ , ., 
A Direcção do Recolhimento e Asi• 

lodo. Menino, Deus,, agradece muito pi' 
nhorada a todos os bemfeitores os do-
nativos oferecidos para o « Arraial Mi-
nhoto», bem como- a- todas as meninas 
do Colégio de Sant'Ana.e.ás excelep' 
tissimas Doutoras,`suas,profe'ssoras;pe' 
la parte activa que tomaram na venda 
dos diversos comestíveis daquela Pe-
quenina feira nocturna. 

EUROPEA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sóde-Rua Nova do Almada, 64 10 

LÌSBOA 

Seguroscontraincendios 
responsabilida• 

to••.,;..' t_•, dé civil 

r•,- •,w., ácidentes de 
' • trabalho 

acidentes,in,di' 
vidúais = 

CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ba,colo» ' 

Alcides Ribeiro rr `' :n 

®R. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

`Consuitorlo-- Catnpo da Feira; 53 
Nsidencia—Rua Infanta 0. Hàn 1que.35 

.José Ní-estrelo 
Largo José Novais- BARCELOS 

Autómoveis ;de aluáuel' 
;OIeoS e básolinas 

do menino; de certo modo ver m a ser 
pai do menino, pai de seu espírito bem 
formado. Aos sacerdotes se chama vul-
garmente Padre, Pai em razão' de seu 
sublime oficio de educador, que,o é e 
dos melhores. } u 

Mas quer sacerdote, quer leigo,durn 
ou outro sexo, haverá porventura, Ofí-
cio maior, mais digno, mais sublime? 

Meditemos todos nós os que temo' 
responsabilidades de educadores. 

P. M 
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AS 
FEMINISTAS... 

4• 

Voltemos hoje a reatar o lio da 
conversa,, iniciada com êxito e aplauso, 
no número passado. 

Este caso, este assunto, interessa a 
sa todos: 'a homens è a mulheres que pre-

sam a dignidade do seu estàdo e a hon-
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rã do seu sexo, A homens e a mulhe-
res que temiam a•responsabilidade das 
seus actos e... a'cabeça no seu legar; 
porque, segundo velho rifão, ninguem 
é pobre senão de juizo , i,. 
E o juizo e' o bom senso é -o que; 

menos se encontra hoje rias cabeças de 
avelã de certas, meninas colegiais e se 
nhoras' adultas, propagandistas duma 
.moral' cínica, com a qual pretendem 
mudar a.face do mundo e desorganizar 
a, socieda•e, sofismando` as leis divinas 
e humanas de natureza imutaveisl 
.V E' preciso, pois, enquànto é tempo, 
enquanto sta peste, esta lepra rporaj 
não alastra; enquanto estë mal feminis-
ía`naó contagia aquelas que éstão'des-
tinadas para serem boas donas de casa, 
noas ,esposas e boas inãis; é preciso; 
dizemos, que no meio deste caos, ;e 
confusão, no meio desta anarquia men-
tal, apareça alguém que se imponha, 
que destrila e corte cerce esta nova mo-
dali dade —bolchevista,' esta'rebeliÂo'fe-
minista, preparada e manejada pela 
mão oculta da Maçonaria. 

Sim, minhas senhoras; é preciso que 
esse alguém, homem ou mulher, pela 
sua autoridade moral, venha pôr termo 
a essa febre óu delírio a quem as pre-
tensas sufràgistas e feministas do sexo 
neutro chamam emancipação da mu-
lher! .. 

Não sabemos se este estado morbi-
do das pregoeiras' do feminismo ou 
emancipação da ' mulher; são ' sirnples 
manifestaçõës duma` doença eruptiva, 
benigna e passageira,'co1no a brotoeja, 
ou, pelo contrario; são ós prodromos 
duma ioúcura•cQlectiva, contra a qual 
são indispensáveis o emprego dos co-
letes 'de forças e dos'cápacetes`de gelo, 
para fazer voltár a razão e o juizo ás 
cabeças dementadas das jovens feminis-
tas. ' ` ` , , 

' Que esta loucura feminista é sinto-
matica e contagiosa, provam-no o nu-
mero de damas e filosofas e literatas; 
que têm vindo para os jornais a exte-
riorisar as suas ideias exot.icas numa 
linguagem bizarra, dum inéditismo sur-
preendente. ' 

Todas essas meninas prodígios, to-
dos esses papagaios palrantes, iodos 
esses pavões flamantes, gostam de ver 
a sua prosa, copiada, plagiada do «Se-
cretário dos Amantes», armada e' len-
tejoilada, isto é, vestida com os falsos 
europeis duma retorica balofa, vasia de 
sentido. 

Mas é moda, é chique é snob falar 
para a galeria, exibir em público a sua 
vaidade á mistura com as suas opi-
niões feministas, ou antes, masculirals 
tas, qae deprimem as mulheres e ridi-
cularisam os homens. E a moda não 
admite bom senso, que, para elas, é-
classificado de bota de elastico e péde 
chumbo. 
E os maridos condescendentes, tique• 

les que abdicam dos seus . direitos e de-
veres conlugais e sociais, acham bem e 
até aplaudem as ideias filosoficas das 
esposas e as suas teorias revolucioná-
rias de emancipação! 
E os pais acham graça ás ideias 

avançadas das meninas suas filhas. 
Não sabem, estes loucos, que estão 

a cavar o abismo que os ha-de separâr 
e quebrar os laços da família 1.. . 
A estes sim, a estes pais e maridos 

que tais abusos permitem ás esposas e 
filhas, como castigo da sua fraqueza, 
devia o povo despir-lhes as calças e 
Aasseal-os pelas ruas em trages femi-
ninos... -. . 

Mas, as palavras são como as sere` 

Revista ã̀o4 fundamentos da, Fé 

Deus, unica e ,irrecusável solução 

dos grandes enigmas do Universo 

Ainda a exposição esquemática da teoria laplaciana 

da origem dos mundos - 

Começamos na crónica antecedente essa exposição resumida, div,i-
dindo-a em 3 •étapes. '" ' 

Consideramos já a 1.1 etape, nu seja a nebulosa primitiva, constituiria 
pela matéria caótica; em estado,de poeira atómica, extremamente rarefeita 
e disseminada pelos espaços infínitos,e dotada de movimentos vários—rota,-
ção e transláção sob cuja influencia se partiria ëm numerosos e colos-
sais fragmentos, cada um dos quais formaria um sistema de mundos par. 
ticular. 

2.%, Etape — Nebulosa solar 

Era um dêsses enormes fragmentos de matéria cósmica, que Laplace 
concebeu de forma redonda—um imenso globo gazoso—, girando sobre si 
mesmo, em movimento de rotação. 

Em consequência da atracção, as partículae' cósmicas, impelidas para 
o centro, formaram pouco a pouco um núcles, que era o germen do gol; 
ainda não afferenciado. 

Mas sob uma influência eontr4ria., a fôrca centrifuga,—cada vez 
maior, consoante se Ia acelerando a rotação, pela contração sempre cres-
cente da massa cósmica—deviam destacar-se aneis á superfície desta nebu-
losa solar. A apoiar esta conjectura temos nós um indício vivo no anel de 
Saturno, que` se observa ainda actualmente, girando em volta dêste pla-
neta, como seu satélite. 

Mas' aqueles '`anéis primitivos, girando á volta do globo central, ter-
-se-iam',güeb`rado;ppeta maior parte, num óú mais pontos, aglomerando-se a 
massa dos mo&ctivos 'fragmentos em volta dum núcleo predominante, e 
constituindo assim novos, globos secundários, animados do movimento de 
rotação sobre si mesma e de trexsláção em volta do globo central. Devia 
ser desta maneira que nasceu a nossa Zerra depois dos outros planetas Ne-
ptuno, Urano, Saturno, Júpiter e Marte. 

Devia ser tambem por idêntico processo que deviam ter saído daque-
les globos planetários, ainda em estado gazoso, os numerosos satélites dos 
vários planetas, inclusivamente a nossa Lua. 

Entretanto no seio de cada um dêstes globos, assim afeiçoados por 
aglutinação, o trabalho de'contracçilo sucessiva produzia contínuo acrésci-
mo de calor, tornando-se incandescentes, luminosos, brilhantes. 

Mas esse calôr adquirido pela contracção foi-se perdendo em parte 
pelo raiamento ou irradiaçc7,o para o espaço. E assim, enquanto dura o pe-
ríodo ' de formação`, o'foco de calor mantêm-se. Terminada porém a''con-
densaçãó ou contracção, as perdas sofridas pela irradiação não sãô com-
pensadas, e o astro caminha para o resfriamento, para a extinção. E' o 
que sucedeu á lúa. já enregelada; está sucedendo á Terra e acontecerá ao 
mesmo Sol. 

3.8 Etape—Formação da Terra 

Já desde há muito que a nossa Terra chegou ao ponto de decrepitude 
em que as perdas de calor pela `irradia.ção alto compensam as sï as'áquisi- 
ções pela condensaçã.ó: e assim se vai esfriando. Desde então ela deixou 
de ser incandescente; e a superfície se lhe formou uma crosta sólida, que 
os geólogos, chamam terrenos graníticos, cristalinos. Èntretanto a Terra. 
estava naquela época geológica cercada de espêssos vapores, que inter-
ceptavam a luz do sol. Esses vapores acabaram por se liquefazerem è pro-
duziram os mares. Desanuviadp, descarregada assim a atmosfera, deixou 
passar os raios do Sole apareceu então a vida á superfície da Terra. 

0 nosso globo, quaii coberto, naquela altura, pelas águas, emergiu , 
pouco` a pouco do seu selo, e foi-se cobrindo duma variada luxuriante vege- 
taçao. Os ,animais foram tambem aparecendo por sua vez multiplicando-se 
progressivamente. 

Disto nos ficaram impressíona,ntes vestígios nas rochas ou terrenos 
estratificados que no decorrer dos séculos se vieram acumulando sobre as 
primitivas rochas graniticaá, dispostos,' aqueles, em terrenos primários, 
secundários, terciários e quaternários. Desta forma o nosso planeta ãe or-
ganizou lentamente e tomou, depois de numerosos cataclismos e transfor-
mações, o aspecto actual. 

L Laplace ateu ou crente? 

Apezar' das incorrecções, deficiências ou defeitos do sistema cbsmó-, 
gónico (fgrmação dós mundos) e geògóiiieo (formação da Terra) de Laplace,; 
é inegável que êste eminento astrónomo teve uma visrio genial e grandiosa 
sobre as origens o evolução do Universo; e pode ,justamente enfileirai• ao 
lado dos minores perscrutadores dos segredos do firmamento, como foram 
Copernico, Kepler, Newton, Leversier. 

Dias estes, deslumbrados com as maravilhas da natureza, foram orem 
tos convictos. 1 

¿Tê-lo-á sido também Laplace? Como estas crónicas têm um fundo 
apologético, interessa-nos este aspecto do insigne astrónomo, 

Versá-lo-êmos; pois, noutra ocasião. 

V. A. } 

jas. E como não damos este magno as-
sunto por esgotado, reservamos para o 
proximo numero' outras considerações 
de ordem moral, social e até conjugal. 
Áté á semana: 

Este numero fQi visado 
peba 

Comissão de Censura 

P ão e Sol • 
M, 

A «Sêmaná 'da Tuberculose», qu& 
se propôs levar alguns ret ursos`aos inu-
meros enfermos desse mal,' não podia 
deixar de merecer; •a todos, qualquer 
prova de simpatia: E, assim, esses gire 
escteGem em jornais entendem cumprir 
um dever, chamando a atenção` dos' lei-
tores para um ' tàó riloméntóso assunto. 

E' o tuberculoso á' doente de perfile 
mais tradicionalrxente romantico. Q 
mal, de que enferma, dá-lhe ele pro-
prio esse aspecto. A'sua sensibilidade 
requintada impressiona, emprestando 
lhe á psicologia um não sei`:qúê de di-
verso da das outras pessoas. A sua aí 
,ma afectuosa, vibratil, sofre ao conta-
cto das brutalidades rta Vida. 

Quando um escritor, um poeta ou 
um artista tem o infortunio de perten-
cer ao número das vitimas de tão hor-
rôrosa enfermidade, nota-se-lhe sempre, 
na sua obra o que quer que seja de• 
mais penetrante, de maissen'sivel do 
que na dos outros. São tantos, tantos, 
os exempios1 Passando por M' ozart, por 
Chópin até alguns dos nossos poetas,.. 
incluindo o proprioJulio Deniz—detão 
subtW encanto e observação que, na sua 
prosa, nada fica 'a dever a m usa de An-
tonio Nobre ou de Cesário Verdê—=p,- 
tenteia-se-nos a verdade do que esbo-
çamos. 
E está-me lembrando ainda esse-

genial pintor' inglês Frank Craig que 
foi morrer á sombra acolhedora de Sin-
tra,'e que é mais outro exemplo a ir-
juntar-se á famosa galeria dos tubercu-
losos bafejados pelo talento e peia ins-
piração que, através da .sua fina sensibi-
lidade, nos têm deixado obras de en-
canto e de -poesia. 

Mas não nos demoremos, nem ocu-
pemos mais espaço em evocações. Uma 
pregunta nos ocorre neste momento: 0 
que será melhor para possive!mënte evi-
tar o alastramento assustador da tuber-
culose nas nossas classes pobres? Uma 
boa alimentação ou uma casa cheia de 
Sol? Ambas as coisas— tão necessáriasl 
—são de difícil resolução. Mas se uma 
comida substancial se impõe como fac-
tor importantíssimo, não menos valor 
devemos dar a uma casa, onde' o Sol c 
o ar entrem livremente. 

Construam-se, portanto, habitações; 
soalheiras para os pobres morarem„ 
derruindo aqueles casebres sombrios e-
imundos que abundam, por ai, e onde• 
a tuberculose tem magnifico lugar para< 
caçar a presa. Dêem-lhes comida, mas 
tambem Sol, muito Sol! porque, sem 
ele, adultos e crianças estão mais aptos 
a contraírem o terrível• mal. Urna^ casa 
sem Sol e sem ar não` pode nunca abïi- 
gar almas alégres e felizes, corpos for- 
tes e sádios! E num pais onde, quà'si 
sempré, 0 Sol ,é o seu mais fiel' amigo 
—porque não ha-de este ir levar ao po- 
vo àSegriá•, de viver é' a força cindis- 
pensavël para `trabalhar? 

Que a A. N. T. possa, na sua 
são'benemerita, definitivamente alcan-
çar para ás classes pobres um bom na-
co 1. de pão para as suas boca's'é um 
franco raio de Sol para ós`seús lares!_ 

Gabriela Castelo Branco 

(Do «Diário de NO,tic•as») 

LEITpflIh10 TEAHV 
LARGO DR. MARTINS LIMA 

Neste estabelecimento, que aca-
ba dP passar por urna grande trans-
formação, encontra o 6.m° -público, 
uma variadissima qualidade de Dô- ` 
ces, Pasteis, Frigideiras, Vinhos fi-
nos e da região. 

O proprietário pede e agradece 
uma visita. 



4.` página Noticias, de •Barceios 

A, .MENDICIDADE 

É em extremo doloroso o quadro 
de miséria, como película macabra,-que 
se desenrola ; principalmente aos sába-
dos pelas ruas da cidade. 

Uma legião de maltrapilhos, consti- 
túída por pessoas de ambos os sexos 
e creanças de todas as idades, invade 
Barcelos,, estendendo a mão á caridade, 
dando uma notá:,trisfe de miséria. 
1•São indivíduos que ácodem das 

mais distanciadas freguesias do nosso 
concciho', 'do de Braga, do de }Vila. 
Verde, do de Famalicao, do' de Espò 
zende..-, e não sabemos de onde mais: 

Urge pôr côbro a semelhante pára= 
da da pobreza, em que se enfileiram 
pessoas que ao sábado abandonam os 
seus trabalhos para se dedicarem á 
mendicidade como fonte mais 1acrativ<, 
muitos destes miseráveis t]ossuem 
o bastante para não precisarem de 
recorrer á esmola. 
• Há, sim, muitos pobres que infeliz-

mente precisam, como extremo recurso, 
para não morrerem de fome;de esmolar 
pelas ruas. 

São os velhos, os cegos, os aleija-
dos, os doentes, mas estes, para pode-
rem pedir ene Barcelos, devem ser da 
cidade ou das freguesias lemitrofes. 
" De tão longe, aumentando de se-
mana para semana, atraídos pela boa 
renda auferida, consumindo os habi-
tantes da cidade e exibindo ao foras 
teiro um, quadro de dolorosa miséria, 
não deve ser permitido. 

Que as dignas autoridades lancem 
mão deste assunto e, humanamente, 
o resolva são os nossos desejos: 

arqueies de Gerona. 

Hospedes de seu cunhado e nosso 
distinto colaborador sr. dr. Joaquim 

mais, de Villa-Boas, encontram-se nesta 

cidade os ilustres ; marquezes de Ge-
Jona. 

Farmêaias de serviço' 

No próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as Farmácias Antero de Faria, ao - Lar= 

go Dr. Martins Lima é J. Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 

C gUfS0 pCCOár10 rO311ZOft Oo & C010S; . EM 3 110, M310 
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' 
Relaçá® dos prémios d><str><guios: 

;+ TOUROS REPRODUTORES .# 9` 

1.°—David Fernandes de.Asevedo—Areias de Vilar—Barcelos 
2.°—Margarida Gomes de Oliveira—Nine—Famalicão 
3.°—Albino Alves Neiva--Fragoso-Barcelos . . . 

VACAS BARROZÃS (ISOLADAS).. 

1.°—João Pereira Duarte-Gámil—Barcelos .;:. 
2.°--José. Moreira—Rates - Póvoa de Varzini 
3:° -José Antonio de Araújo—Vila Verde'   

VACAS - TU RI NAS 

1 

1.°—António da. Silva Vila Chã—Fragoso-- Barcelos 
—D. Capitõlina Novais—Silveiros—Barcelos:' .,. 

3:°—Francisco Lopes Areias=Pere'lhal Barcelos 
4.°{ Manuel Mira nda—Fornelos—Barcelos. 
5.°- Padre José Rios Novais--Vila Cova— Barcelos 

, — t,,., -. — •, , 
JUNTAS DE 'SOIS DE TRABALHO 

I.°—Joaquim. Campos—Varzea -Barcelos 
2.°-António Campos n' — » •. 
3.°—João Evangelista Matos — Gilmonde—Barcelos 
•4.°=-- Manuel Pereira---Alvelos—Barcelos'  

GARRANAS 

1..°—Jacinto Pereira de Brito-Lijó—Barcelos 

, 

250500 
200$00 
100500 
-80800 
80500 

200$00 
150$00 
100500 
100500 

150$00 

Pel© hoSI-),tal 

Internado no hospifál, com facadas 
e 'a cabeça aberta ã paulada, está Joa-
quim Cardoso Ferreira, casado, de São 
Pedro que,no domingo foi espancado 
e esfaqueado por Paulo Barbosa e ir-
mãs Agostinho Barbosa." w ' 
Et preciso que a autoridade policial 

tome .conta do çaso pára não ficarem 
sem correctivo estas féras; useiras e 
vezeiras destas proezas T, ,c 

x 
SOD@EDADE• zG- •_: 

finiversáric•s .. , 
Fazem anos:-
-Hoje a menina Maria Lidia Ferreira 

Caímo Calheiros da Silvá-;' . 
Sabido—a ex.p1a snr`.2 13. Maria He-

lena de Faria Carvalho, 
Domingo—as ex.°'ar.snr.2$ D. Sarna-

% .Coelho Gonçalves Vaz e D. berre 
Miranda de Andrade. 

Dia 23-a menina Maria Angelina 
Peieira.4a S,ìlvá Çor.re ì. 

.A MELHOR, a mais perfeita, mais pura e 
mais completa em substancias alimentícias é'a 

.. 

FA►RIlNIHA1 - L•i S[TA-NI A► 
Alem de ter uma existencia superior a 20 anos e 
duma análise química absolutamente assegurada, a 

FARINHA, LACI OEA,. LUSAT A►N1 A 
é um produto autenticamente - português com extra0 rdinária-.:, 
venda em todos os estabelecimentos, o que não admira porque a 

superior ás suas 'congéneres estranjeiras absolutamente ' acon 
selhada como principal alimento para crianças, ` pessoas coava- 3 
lescentes e idosas, tem obtido os melhores prémios, inclusivé a 
medalha de ouro da Exposição Industrial Portuguesa de 1932. A r•1 

'Fa•rín a Laet,ë-a LusiUa. ri1 a 
constitui uma fórmula aconselhada pelos médicos e 
é um garantido produto português que todos de-
vem preferir como estimulo á industria nacional. A 

Farinha Lactea Lusitani ja 
VENDE-SE NESTA CIDADÊ NA , } ;; 

Coníeitaria,Salvaç 
-RUA D. ANTONIO BARROSO, que localmente 

possuiu suà`representação. 
, 

. 

• 4,,` Obra das missões 
As Missões Catolicas sustentam ac-

tualmente 100 Leprosarias, onde vivem 
`12.000- doentes; 350 Asilos cora 18.000 
asilados; 170 Orfanatos com 80.000 
crianças; 600 Hospitais com cerca de 
26.000 doentes; 2.400 Dispensa rios 'on 
de são tratados 1$.000.000 de pess•as; 
30.000 Escolas cóm Ú1ais`dé 2.000.000 
de alunos. j' 

(Da Cruzada Missionaria);' 
Só a maldade é `que finge ignorar 

toda esta bela obra nos nossos missio-
narios. 

FALECIMENTO 
Dr Mig«I Correia, Carneiro 

Na sua casa de Gueral, faleceu com 
67 anns o sr. Dr. Migfiel Correia Car-
neiro,abastadoproprietário ecapitalista. 

Bacharel formado em direito, pos 
suidor-de_grande•fórtuna, o dr. Miguel 
Correia CarneifF), que ,foi vitirnsdo por 
ima pneumonia, levóú desde a sua 
formatúrà`runá vidf.i tão recatada e in-
diferente' a'tódas as manifestações' da 
vida que, ` podé,dizer-se, viveu - e 'x 

pára á aduri°nïstiação `'da sua 
casa. ' 

Foi católico praticante e dot, do de 
temperamento bondoso. .. 

Casado com' a'sr,11 D. Maria Carnei-
ro, da Casa da , Fonte, rio ` deixou 
descendência. 

Era ìrmão'do já falecido' sr.'Inácio 
Carneiro, que militou no extinto parti-
do evolúcionista e foi vogal dá Câma-
ra Municipal'de Barcelos e do sr. Dr. 
José Correia Carneiro; còrservadoi `dó 
Registo Predial, em Alcáder do Sala' 
A toda` a familia enlutáda ápresén-

tamos condulências. 

D. Maria Antónia de Souza . f 
da Selva Alcoforado 

,Aniversário , 

Na passada quinta feirá; 10, com• 
pletou X91 anos esta veneranda senho-
ra, dona da ilustre Casa da Silva, deste 

.,, • concelho. 
400$00 Por ser possuidora de fortuna,—hoje 

muito reduzida por ter sábido'distri-
300$00 bul•la pelos necessitados,—tem sido 
100500 desde há anos incomodada por criatu-

ras , que á força pretendem o que mui-
to legitimamente é dela: 

200$00 Inventaram` há, tempos uma acção 
100$00 dP interdfcção pb`r demência i que só 
80$00 serviu para mais uma vez mostrar a 

imoralidade da mátbr parte dêstes infa-
mès'processos. " 

Agora; segundo -nos cõnsta, procu-
raram de novo vexá-la e incomodá-la, 
servindo-se'`,da policia 1 Parece-nos 
que é um'abus6 intolerável recorrerá 
policia pará èsta interferir em assuntos 
que .11  ao 'p'oder judicial pertencem. 

A' bondosá senhora, com os pro• r 
tesfos da nossa repulsa pelo que aca- 2 
•bam- de lhe fazer, ós nossos cumpri, 
mentos pelo seu aniversário"'e que se 1 
repita ainda por muitos anos; para 
bem dos desgraçados a quem tantas 
vezes . tem socorrido: eis os 'nossos 
votos. 

t; 1 

Pu1ica .çõe• ree e hïdas 
y 

Dulce de ,Wontá•vo—Carlos Sombrio 

Resignada—, Novela 

1934—•'Tip. Popular':  Figueira da 
Foz. 
A interessante novela que acabamos 

de ler'patenteia cla'rarnente os requin-
tados merecimentos literários que os 
seus autores possuem. 

A' parte literária, muito cuidada C 
elegante, vem assnciar-se um,poder de 
imaginação que torna a. novela um 
trabalho de relëvo._ 

'Dulce de. Montalvo, que por várias 
vezes nos tem, honrado com os seus es-
critos muito apreciados,.é`r ma fervoro-
sa c . Itora . das belas letras e um espiri-
to vivo e•observador., 

Agora, na sua resignada, de ,cola-
boração com Carlos Sombrio, não fás 
mais do que confirmara opinião , por 
nós'ha`mvi' formada: é um valor 
desabrochar no solo ingrato do,mundo 
das letras. •. 

Colec•ão da criança—Cú`riosa ser1e 
de novelas infanfis ern fas`èiculos,'sema' 
nais.—Cada•,fasçiculo cónterim urna ou 
mais novelas completas,ao preço de 550 
centavos. 
0 fase. n.° 2 encerra um lindó`'conto, 

com gravuras intercaladas, íntitulado: 
De Pastor à, M111orídrio, "' or Primo 
João. ' 

a 

Advogado +. 

•OÍÓI•10 ped rOSO F1rs C10 I,l•á 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás• 

Rgenda'.'  João d é" S,®usa pi,_m1é,1,1 

lassa<'en.s 

L 

LEGALMENTE HABILITADO 

nct•.eeras 

Vi1SSa p ol'rOS 

CAMPO DA FEIRA 22,—.BARCELOS 

Vende: passagens para a América, Brasil, Argentina, Afriea, França, etc.' 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO .BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 
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U N I, —A  0 

NA"CIONAL 
r 

,1 .10 Congresso ' 

Como "tem sido largamente anun-
çiado; é nos dias 26, 27 e 28 de Maio 
q'ue , se realisa em Lisboá o 1 Congres. 
so da União Nacional: i 

O 'Congresso será composto de 4 
Secções e 21:Sub-Secções, presididas 
por muitos dos melhores valores in• 
telectuais e sociá'is do Estado Novo, e 
nelas se ' discutirão, apenas, teses de 
acentuado interesse nacional,. sobre 
assistência, instrução; educação, po-
lítica, administração; étc. 

A' sessão inaugural, que se replisará 
no palácio das Exposições no Parque 
Eduardo.VII, preside S. Ex.a o senhor 
Presidente da Republica. - 

Poder-se-hão inscrever, para tomar 
parte no Congresso, os filiados na 
União Nacional em geral. 

41 

Na noite de 27 haverá rio grandioso 
salão do Coliseu dos Recreios, em 
Lisboa, um banquete de confraternisa-
ção nacionalista e de homenagem a 
Salazar. A êste banquete, que' será 
abrilhantado com bandas militares da 
capital, devem assistir, aproximada-
mente, dois mil nacionalistas. 

Fará parte do' Congresso, ainda, 
e com a colaboração dos mais impor. 

0 I Congresso da 
União Nacional será 
a revelaçãd da nossa 
fdrça e permitirá es= 
tudar os diversos pro- 
blemas'` fundamentais 
da Nação á luz clara 
dá' nossa doutrina. 

SALAZAR 

tantes departamentos do Estado, uma 
notavel Exposição Documentaria e 
Fotográfica, em que se mostra toda a 
obra realisada pelos govêrnos da Di. 
tadura Nacional e do Estado Novo. 

Comissão Municipal 

Reuniú a Comissão Municipal de 
Barcelos, que deu despacho a vário 
expediente, registou algumas dezenas 
mais de adesões e, por fim, aprovou a 
seguinte Comissão de Freguesia: 

Negreiros: Constituida pelos Ásrs. 
Antonio Miguel Ferreira da Silva, Joa-
quim Ferreira da Costa e Egídio Fer-
reira da Silva. ► 

Mais adesões: 

Freguesia de Chavão 1 

Aires da Costa, Moleiro; Antonio 
Joaquim Alves da Cruz, Lavrador; An-
tonio da Silva Pereira, Chaufeur; Can-
dido Gomes Pereira, Carvoeiro; José 
Antonio Leitão, Lavrador; José Faria 
da Costa, Jornaleiro; José Joaquim de 
Olïveira, Proprietário; José Martins de 
Campos, Lavrador; José Soares da Sil-
va, Lavrador; Manuel Antonio Ferreira, 
lavrador; Manuel da Costa e Silva, Jor-

CONTINUA NA 4! COLUNA 

Obra da ,DÍ'tad úrC1 
0 Comércio e as letras protestadas 

Uma das obras da Ditadura, que sobressai pelo contraste com a de-
sordem administrativa do regime anterior, foi a de ter posto em dia as es-
tatísticas, atrazadas de alguns anos, o que era não só uma vergonha nacio-
nal, como constituía uma falta grave de elementos de estudo dos problemas 
económicos e sociais. 

A actualização das estatísticas, aproveitada pelos estudiosos e pelos 
competentes, dá, porém, aso a quij alguma imprensa mal orientada utilise 
com freqüência certos dados que, considerados isoladamente, dão a impres-
são de um mal estar económico, desmentido por outros dados que, proposi-
tadamente ou não, deixam de se publicar em esclarecimento dos primeiros. 

O facto . repete-se a miudo com os números publicados nos Boletins 
Mensais de Estatística, em relação ao número de letras protestadas. 

E' evidente que não pode considerar-se o numero maior ou menor do 
protesto de letras como um indica absoluto da situação comercial. E' pre-
ciso eompará-lo entre si e com outros elementos dentro dos períodos da con-
juntura económica. 

0 movimento de letras protestadas no continente e ilhas (moeda na-
cional) nos últimos anos, apr(asenta: 

LETRAS PROTESTADAS 

ANOS 

1930 
1931 
1932 
1933 

NUMERO DE LETRAS 
IMPORTANCIA EM 

CONTOS 

70.761 
77.560 
46 603 
35.066 

254 973 
295.873. 
144.837 
103.151 

No mesmo período as letras descontadas pelos Bancos, Caixas Eco-
nómicas, Companhias-de Crédito e sociedades p r cotas e em nome colecti-
vo foram: ,. 

' LETRAS DESCONTADAS 

ANOS ' NUMERO DE LETRAS 

1930 
1931 
1932 
1933 

1.749.617 
1524.269 
1.098.766 
1.550 452 

IMPORTANCIA EM 
CONTOS 

6801.264 
5.400.601 
4.359.9.74 
5.050.816 

Verifica-se, ass'm, que a crise económica, acentuada em 1931, influiu 
no protesto de letrae, logo diminuído no ano seguinte, na relação da baixa 
havida no número dos descontos, que se pode atribuir á estagnação doa ne-
gócios. e a uma regra de prudência na concessão de crédito. A média dos 
valores mantem-se sensivelmente igual. 

Em 1933, verifica-se um incre►nento favorável, tanto nos descontos, 
como na diminuição importante das letras protestadas, que atinge 50 0f, em 
letras protestadas, em relação a 1.930. 

Outros índices demonstram ainda uma acentuada melkoria na situa-
ção económica no ano findo. 

Os depósitos á ordem, em moeda nacional, nos citados estabelecimen-
tos de crédito, sobem, ' sem quebra., de 2 015 mil contos, em 1930, para 
3.249 mil contos, em 1933. Efeito de uma maior confiança., em resultado 
da acção fisca.lizadora exercida pelo Estado sobre o ramo bancário e tam-
bem da redução da divida do Estado por Bilhetes do Tesouro que sendo de 
1.114 mil contos, em Março de 1928, era de 203 mil contos, em Dezembro 
de 1933, e ficará extinta no fim do corrente ano económico. 

A taxa de desconto do Banco de Portugal passa de 7112 °1„ em 1931, 
á data da reforma do Banco, para 5112 01 desde Dezembro de 1933. 

0 comércio externo (comércio especial) oferece ainda revelações in-' 
teressantes ' 

ANOS 
IMPORTAÇÃO 

MILHARES DE CONTOS 

1930 
1931 
1932 
1933 

2.405 
1.673 
1.707 
1.900 (a) 

EXPORTAÇÃQ 
MILHARES DE CONTOS 

945 
811 
791 
797 (a) 

(Não compreende ouro e prata em barra e em moeda). 
(a) , Números provisórios. 

Na importação, o aumento é principalmente proveniente de matérias 
primas e material para as indústrias. A circunstancia a pôr em relevo é a 
da pequena oscilaçRo dos valoras da exportação, o que eoloça o nosso país 
numa posição previligiada em relação ao que se passa na quasi totalidade 
dos outros países. 

Para confronto, basta citar que ,as exportações em 1933, na França, 
baixaram de 6,46% em relaçãe a 1932 e de 39,14 010 a 1931; na Alema-
nha respectivamente, 15,12 0l, o 49,26%,; na Itália, 12,801, e 41,83 %0, 

Outros indices se poderiam apontar, como os da tonelagem de mer-
cadorias transportadas, a produçlio de energia electrica, o movimento ma-
ritimo, etc. 

Supõe-se suficiente o que fica exposto para demonstrar que não basta 
citar isoladamente uns números, despresando outros, para fazer crer aos 
espíritos" desprevenidos que a sua imponencia é esmagadora o que não pu-
deram ou souberam firmar o equilibrio de empresas que viviam artificial-
mente, desprovidas de bases técnicas e financeiras. 

(Informação, recebida do Secretariado da Propaganda ,Nacional) 

U N, I A  

NACIONAL 

Mais adesões 

CONTINUADO DA ta COLUNA, 

naleiro; Manuel Ferreira da Silva, La-
vrador; Manuel Novais de Matos, La-
vrador; Miguel Ferreira da Silva, Fo-
gueteiro; Miguel da Silva Soares, La-
vrador; Narcizo José da Silva Matos„ 
Lavrador; Sebastião Novais de' Matos, 
Lavrador. 

Freguesia de Roriz 

Antonio da Costa, Lavrador; Anto-
nio Candido Ralha, Lavrador; Antonio, 
Gonçalves Maciel, Lavrador; Antonio, 
Gonçalves Ralha, Lavrador; Antonio de 
Miranda Arantes, Lavrador; Antonio, 
Manoel de Araujo, Lavrador; Antonio 
Remelhe, Jornaleiro; Antonio Rodrigues 
de Miranda, Lavrador; Augusto Corrêa 
de Miranda, Lavrador; Adelino Gomes 
Pereira; Bruno Augusto Bezerra e Lima, 
Proprietário; Domingos José Gonçal-
ves Ralha, Lavrador; Domingos Macha-
do Calisto, proprietário; Domingos Ro-
drigues de Miranda, Lavrador; João Al-
ves Mendes, Negociante; João Augusto 
da Graça Coelho, Lavrador;João Bruno, 
Artista; João de Figueiredo, Jornaleiro; 
João de Sousa, Lavrador; José 'Barbosa, 

Estou certo de que 

o' I Congresso da 

União Nacional vai 

ser uma afirmação 

da energia e da obra 

do Estado Novo. 

SALAZAR 

Lavrador; José da Graça Coelho, La-
vrador; José Gonçalves da Gião, La-
vrador; José Gonçalves de Figueiredo„ 
Jornaleiro; José Joaquim Correia, La-
vrador; José Martins, Lavrador; José 
Pias Alvarenga ; de Miranda, Professor 
Primário; José de Sousa; Joaquim Al-
ves Pinto, Lavrador; Joaquim Antonio 
`Alves Pinto, Lavrador; Joaquim Batista 
Gomes Barbosa, Lavrador; Joaquim 
Correia de Miranda, Lavrador; Joaquim 
da Costa Oliveira, Lavrador; Joaquim 
Martins, Lavrador; Joaquim Rodrigues, 
Lavrador; Joaquim Rodrigues Barbosa, 
Lavrador; Joaquim Rodrigues de Mi-
randa, Lavrador; Manuel Dias Barbosa, 
Lavrador; Manuel de Faria Maciel, La-
vrador; Manuel Gomes Barbosa, Lavra-
dor; Manuel Gonçalves da Gião Junior, 
Lavrador; Manuel Gonçalves da Gião, 
Lavrador; Manuel Joaquim Gonçalves.-
Ralha, Lavrador. 

Freguesia de Monte de Fralães 

Alberto Barbosa, Pedreiro; Aires Pe-
reira da Silva Campos, Lavrador; Agos-
tinho da Situa Araujo, Lavrador; Do-

mingos José Ribeiro, Carpinteiro; Joa-
quim Gomes de Araujo, Lavrador; Joa-

quim Gomes de Faria, Cesteiro; João 
da Silva Araujo, Lavrador; Manuel da 
Silva Azëvedo, Lavrador. 
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Noticias de Barceios 

COMARCA- DE -BARCELOS 
•a 

SATISADOS— 

Na paroquial igreja' dê Grimancelos 
deste concelho, foi no passado•-domine 
go solenemente batisada, recebendo o 
nome de Izabel Maria, a filhinha do 
nosso amigo sr. Dr. Joaquim Furtado 
Marfins, digno presidente,dà Comissão 
Municipal ,de Barcelos. 

Foram, padrinhos _.a , Ex 111 Sr.a .D. 
Victórfa Correia de V acsoncelos Fur-
tado, avó-materna e o Ex:m? Sr. João 
Carlos "de-Miranáã;' avô "paterno. 

—Na passada segunda-feira, 14 de 
março, pelas 18 .. horas, na Igreja de 
Santa Maria -Maiar'dë Barcelos, tam-
bem ,foi -solenemente,batisado pelo sr. 
Prior J:•Alexandre Gaiol' s, acolitado 
pelo.sr. Padre José Faria„ {afm filhinho 
de nosso querido°dir`ectgr sr,-Joáò Ba-

d•. 
tista dá Silva Correa, que r;cecebeú. o 
nome de Luís, Gonzaga.. •F . 

Foram padrinhos,a sr.a,D.,Laurin lá 
Lebreiro- e o ;nosso ,;ca•marada de. =re- 
-dacção sr. Antero Faria. 

Findo este acto religioso a que as-
sistiram álom'•d s pessoâs`'da familia 
.os srs: :Consules,de 'Singapura, todos 
,os çonvidados;se' dirigiram para, crua 
do sr. Joãá;Cprrea,.:ondQ.Ihes foi ser-
vido um dël çfosissimo-Porto de honra. 

For um 'dia'd.e encantadora fes+a ito l 
lar verdadeiramente • cristão ' db'nosso 
,-querido director. , 

0 `f 

IT1 .+ -,. Os embelemas •tl fl.' T. 

COêRA A. TUBERCULOSE 

Na quinta-feira passada,, diversos 
grupos de, gentilíssimas `damas. ,barce-
lenses percorreram a cidade na;,Wï ma-
nitária;.missão de angariar donativos 
,para os tuberculosos,, produzindo< a 
venda dos embelemas A. N. T. Escu-
dos-1.323$10.•••-•- --

'PELA  PõLICIA •-` 
 •,. Capturas 

Foram, `lïa' ia"s;'presos os seguintes 
áindividúós` que ›finhà'm fugido da Ca 
.deia desta cidade:— 

,, Avelino ,Ferreira • Laurel ro.(Zangar 
do), Manoel dos Santos Martim (Filho 
do Artur); " António Joaquim de.Limá " ,-• 
,(Zé-Tolo).'e .o. Coimbrões. 

As serras para estes cri mïnososcor-
tarem as gradès,`tforam 1orn•cidas por. 
Francisco -José Liiìtá' (irmão do{Zé-To-
•lo), o qual"•' foi' ontem capturado tãm-
•bem. u 

Em Caminhá, -̀aprende'u''•á policia, 
desta cidade, numa ourivesaria, time: 
cordão que os'criminosos'—tinham 
balo, após á'S'Üa-fuga da Cadeia. ' 

• . 7•—t--e-,^-•Mate 

n 

r•il •• 0•t•6'na•-dano- llib('Ir• s,y. o . 

..,,Avenida Aicaides de Faria 

;. .. (Lar`go da Estação) * ¡ . 

BARCELOS Tël. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
ci•s. Casa de, banho e aposentos com todo o confôrto.. 

Merceariz+`-_Vinhos ticorósos e cereais. Sempre os melhoresl preços 
Depaslto é Revenda dà`s afàmadas•aguas mJnerais Ue'•VIDAGO;•MEL-` 

`G ÇO,: PEDRAS SALGADAS e SAI;US: 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencla "da Companhia'dé Seguros wA N•UNDIAL•Í 0 `maior árganisrno 
sègu`rádor pórtuguês. Seguros' em todos os Ramos. Ús melhõrés premros. 

r» } 

1 .til ':.v,.'• 5 

ARU ",+ 1, 11 PR ,. t R•-Yf•A 
.1x7; <}$1 t J... •.. ", •1 •. :• .' á :i•- X ,. ïts,j• F+, `) °• 

Partidas de Barcelos 
r 1 i 

..•,s $,25, dd,,rpz:tnha ...; 
,11 10 d z r4 r•.rah z 
1.25 d 1 l'agrdc  

55 ,da tú.rde  

Partidas de ,{ Braga 

8,45 da,.rnanhã.,;1 ) 
}ill•3Q d,t nu:jthr1., (ca 

ìl ,O:.:SJt+= 't .• •s 2,15 da ta,rde,...\+•. 
{►a tiú triz _ 5,15 doi tarde ,,,'. , 

7 

DO :LARGO 'DA 'CALÇADA' ; r,••` '.4 t{ h•+ ,'f111 +• :cisei }i S3•' DA RUA DOS CHÃOS, 88 E 

N. B. --•rr) FKtas cárrg:tas nüo. Sg rc feç ito! áqs dóntingos. 

ozi ;f ;i i ,, A EMPREZA"•' 
..i.i e l;;." •:. 5);: 'i i• n+e ' a. a .- •"  1 l3 •: :? 

TRADALQ., RAFICOS ...s{llir=: 

f' ï Executara-se com perfeição nas 

1 P 0 G R A F 1 A . DESTE Y J®Rt••LA . 

Col-e, 
r s®13 A ASSISTENCIA DE 

r•t Y;iU ri • •f Antonio,;,,Corrêa_,,d Oliveira 
Jo "--Cou£fnho, GCaJd,eira cio A.Inlaral . 

•p lillaino-Alves. Pereir" {educagãó-religiosa-)..--.-..-•--.j 

Internato ,paraio sexo rllasctilino. Instrução primaria— 
Cul-sr•".Geral dos Liceus ,.#l}c,ucaçã0 Física ,é;.íillor•il. 

-Situação- pri vil émada -- de-verdadeiro-san;rtóriu.---'Instala-- 
•õës' oUeçléèér>d• .•,,: t,odt•s •s .r egì•isitos' da ;Amcider•na,,, 
pedagogia. Ampla, quinta, jardiris; parques de ,recreio , 

cam iós de, dts rrlórta 'etc'.  
a Pedir condições para a, 

S+ecret•l'ia, d°a "Colégio 'dP Belinho 

FO'OT.-BAL•. 

Confàrme:anttnciamos, efectuou-Se'n'o 
pãssádo dC) tningo; o' jôgo•`éntrè o Gil 
Vicente, desta ' cidade e o Clube Des-
portivo do Porto que terminou p'clã vi-
tória dêste tiltimo por 4J2. # i 

0 jogo no geral,' foi desenvolvido 
sempre com grande monotonia não 

i 

•••£ S P} 02 ~' N b 
e 

1;i t•',?13, + '+) 'ii7r^;•^.{ ., ,"' 1a. tÇ.•• •, xel , r•'! '• r 

A R C E, L .O. 

Para educação •de` keninas.y=,•,• :¡; r 
r. r 

1-léeébe alun<:ts internas,.• semí-inter'-n-,ls e extét, 

nas, para instrução primaria e secu•i,íri i -C ur 

...50 ger al`dos Liceus._  

.• A LUVA 01 `ec to de•ouro 
Denhórâ ,perdë1l-., 9 'des-

de a Rua Infante D. Henrique 
Igreja &e S{intó`'António."' A 

quem u:,;af•hou. pede-se,o: favor 
passando dé medíocre"s•as'éibìçõés da' de na YTip0rfla 
ambos os grupos. d6Stej01',n. 

No grupo local, não houve quem 
jogasse'melhor ou pior: 

Todos fôram'grandes,'1hó de'sscêrto 
e desinteresse que deram provas,'- mais 
da que suficientes, durante a• tempo 
regulamentar. s, , 
A assistência,.rfoi pouco numerosa. 

.I r7s• 

Estabeleeimento 
j,r , 

Bem situado, PASSA-SE. 

Falar besta -redacção: 

. Áhpü=se:'_I •t1,r na* Oficina 
de Fundição=`=Rziá Baïjona de 

Procul--dor Coi-r  ̂l'r 

Largo José Novais n.° 8 ç,:rr,:r`, 

' IANO—"COMPRA-!SE,,, 

Nesta redacção se informa. 

-•Airremataçáo 
l.a_praça 

-1.8-publicação 

.. No dia 27 do corri nte pelas 
X1.1, horas ,a porta 0`ITribunal 
-Judicial=desta coma•°ca expor 
virtude da ordenacio.•nos autos 
de Acção de_ Despe]o . erD exe-
cucãó ° dé` séntènça•ém `que é 
Autor exegüënte Fernando 
Correia ida Silva;,casado, pro-
f•rietário, áa.;f?buesia de, Ma-
cieira, ,e,Rés, executadas`'Maria 
-Mirandâ'da Cósta', viuva; e..fl-
lha Berna ndá .Miranda da^Cos-
taa solteira, maior, ` ambas da 
mósma'' freguesia de,Macieira, 
se,há-dé procediér'•á áftémáta-
ção do prédiolseguinte:` 

Ura Cor elhó'de.lavraáio? no 
lugar do Outeiro, da freguesia 
de•Macieira,?'ee'ntrda  era; praça 
em . .) , ..; ` . 25,000' 
3, São citados pelos respecti-

'vos editós,,,•e ,, pelo •presente 
anúncio.tódõsle;quaisquercré-
;dores incertos para assisterem 
' ; •.,rir- r , 

a,,arrëinatàçáo. '1., :, 1 . , o. 
arcelos,,, 9 de Maior,;.de 

,1934. "'• r, :? i:.'a d';:. b 1{ (: fiílì .,• 

Pelo Chefe"da 1.a,sec do o esçrivi,' 
.., Joao l onte•ro 

Ver,f4Uei, s , 
0 Juiz de Direito: 

. .•. A. de.. Palhares..Falcão - 

COMARCA DE BARCELOS 
1,> x 

xl. a 
2,a ✓ vublicarão 

Para', os;sdevidos., efeitos s, 
anuncia; . que por, sentença de 
18 dé,,Abi•il de,1934,1foi°auto 
rizadaiá separação,de pessoa 
e bens .entre alautorq, Carolina 
de Queiroz, e o reu seu marido 
Manuel• .'•d Anionio.e Miranda. 
residentes nare0uesia de A 
(lreu, desta comarca. 

Ba•1c•lós;• .8 C3c-•:bril.•dé 
493 
' 10 Escrix6ão' Chëf e da 3.4 séc¢ão; 

--- . Càridido Cardoso)'- 
Ver1flriuei•a éxacfidão "i',;:,t C` 
O'•J,iìz2e''Dtreito sü.MWitto; 

Teotánlo da Fonseca 

' á 

t•.•NOiICIAS•••I•• `BARCELOS„ 
ASSINATURAS 

+'r`•r ( PAGAII36:N'r'0 ADÊANTÁDO)' ✓•r 

Ano ,  

Barcelos,...., lt:: ar .. . sr ;:) 2$00 
Continente 1400 ' 
Colonia's Portuguezas.,,, 1  
Paizes Estrangeiros 30500,:, 
Espanha .. .. .. 20$00 

ra, ÃNUJNCIóS 1'11 

Judiciais,.°+ 

a públ cáÇáo babá 1$120 
n2.ar, ",' ' . t.s 
r ' 

Outros anunciâ8, preços especiais,, 

Desconto,de 20 °i°,aos asslnantes o 

Dgr{gir tódosi,o—, ped{dos de assi 
natura•e,anunclos,á Administra-
ção dn,'•Not,cia'S'de,Barcelo,•; áu 
à Tipografia; deste Iorrial. i 
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No ieias, dd,, Barál-o"`S 7.a págín,a 

aíiAlre tumatk 4•pçá ii171peatinente n 
obrigou,{ volta` a correspondente des 
freguesia a ' dã'r; algumas •noticias a 
leitores) amigcis que poucos'sërão,;vis 
esta. terra ser das ma{s•pequeninas, 
para' os coh`ffns do corïcelho e...quá 
déscôn hecidi.' • t;, i `+?' `: `• k 

!t•pComprimento-vos- a,todnsie dai-n 
licença ele- principiar: 
' q`'Ná .'(]lima`' çor'r`éspôndpncia,,-i•f•r 
mo-nos •"'ásir71ás1 qualidádesdZ azeite 
petróleo, que, bem fiscalisaçãoi-gram 
mQs •á por longe: , ' 
` ' Quem•i sêïá o t,tórresponderlte 1 d 
T.regpsa;r pergq taxa-,nosi um„ arnigó 
í 1'Qrquê? rr.; I3'.querowvimos uns comer 
tarios..:com`adlctivos_ pãucó'ágradá 
{ Veis,t.dé.lgnorância,;:..#léus corre 
porr r cia?r, Nao rli. ttPoj-s le,iar y.e. ser 
melhor ₹. aquilo que se deixo 
passar, nu m`jorríal°que primã pó'r se 
bem feito...porque há muita geiit 
que lê mas... nada sabe ler. E fiqu 
sabendo que nessa correspondencia s 
foca" â a, =peste ëriï ° i;` er não a mate 
ria— corando—petr óleo -que -'se mérrcio 
'lava apenas , como , um dparte, onde s 
não encontrava'  o éssér £'Iál.§ 

Eu beni •sei que muito não ;gostari 
dà pitáda,,mas era,a vèrciadè. " 

co ri relaçãó' , ao petróleo, já se 
que à 5'süa iqualïdade depende `dâ -pro 
cetlencia:. Procuráimos'.saber::onde s 
vendia ô' melhor e lá- se foi„comprar 
Já temos luz melhor e chaminés li m 
tas mas,tem o. f . k a 

Outro tanto podessemos'fázer`com 
rélaçãd, ao ;âz'eité:" ` Caso' rifais í' di 
ficií', pôrq.ue; se hoje', o, encorrtramo 
aquirrmuito,bom, amanhã, já, o acon 
tece o mé'sr₹ ó., Enfim, ëst'ddaie"mos. ó 

--Assistimos'l.ontem 'á,,estreirr dó 
grupó dramiÍlico 'ciu ASsociaçaô Scoú't 
de`'Cápa`feiràs•t ' •rri ..•► '. ií° 
A casa , q̀ue; num ► esforço: ousado, 

dos rapazes- se atreveram (perdóèm o 
termo) a` edificar; semi recursos alguns, 
Satisfaz perfeitamente„ com uni..palco 
muito : regular, e um salãó que ode 
COhip, — t , ` p'a`ra cima •tde 40õ pessoas. 

•0",,seu,trabalhó,'gpe nos mostrou 
detalha arpegte, a,, vida daquele José 
do Egiptó "dè que rios falani^os'lívros 
Sanfos.r..Chamaro=lhé•' assim; éinbora 
Sai aos ₹Dons que ele era de Canadeu. 

Nãò se esperava tão felü súcessn. 
E'devem'ós,rápazes estar bem Sátisfei-
tos por verem os.seus trabalhos aplau-
didos varïás vezes pela assistencia, num 
entusiás'Mb ' de"verdadeirã alegria e s2 
isfação. 
Tambem os, fomos abraçar, quando 

aa ' a'rràncàvam as éabejerras -e oarbas 
até érvlrem i de novo, , po pioximo' do-r 
mingo ás mesmas, horas, cinco da tarde. 

Q' pór hoje, fi'queinos por aqui. C. 
a i., 

carvalhal, 7 

l3atisou sermo dia ,& do corrente um 
pilho do Sr, José Orvalho, sendo pa-
drinhos os tifls do Tecem- nascido. 
1--No mesmo dia efectuou-se a 41 ora 
ieiesiana ,que ase,. realisa todos os pri-
imeiros domingos do mês. 

—tym grupo de ràpázes'dest'a fre- 
•Uesia ofereceu "á Comissão das Festas 
das Cruzes, para''-a. Pá rada frívola, 
•m carro que marcou pela forma como 
°i ornamentado. 
Alem dos'iniciadores a quese refërè 

a n.° 96 desse semanário,, conter -se 
mais os srs. Abilio Vilas Bóas, Adelino 
erreis Jardim; Abilio de '( Oliveira 
acros Alcindó Ferreira e Domingos 

i4ãquim Gomes, os quais malhando, 
untando e, dàndo vivas , a Barcelos, 
•espm enharam muito bem o seu 
papel. p 

lrs. G Antonio •gIo ado que puxava o oq rim Gonçalvescarro era •e 

Agostinho Gomes Ferreira, ambos pro-
rietarios desta freguesia.—C. 

s 

Tregosa - 

(Rtrazadá nã redacção) 
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't.lti ir1Í 11);'11 i') 1̀,.Respost,a l , ao ,Amigo 
-11 ►' itát• li i;' •'• i' i••::••'ì •. i',  S • i: i f. ,. r.— M1f . 

Passamos hoje a estudai a°3:$ clsirssá lio ìniuzigps" daà pereiras znán 
vieiras— os afidios ou pulgões mais cprlhecid03 por piolhos': 

Sriô tanta{é as vàriedádes desta` terrivel praga, quer na côr e formato,`. 
quer no tamanho e resistencia,:quo', 3é'ria um nunca acabar, se,possa dizer 
os seus nomes ou fazer a sua descrição,"Desde ó pulgãophié ao Mysus, e' 
do•hijalopteryp, ao.. sehiz?neura.lanigerá,é tão grandè a sua conta, _que me 
a,pW• e •xcl•mar como ó èsÍddante de Cbimbra ïo liórwm in fanuas est p r . 
na eruí111 ` . : t. :°. r .; ". :. i ,, . 
i•,, Porem b oje nesta lição.-só;tratamos de` 'àaber combate. ès pulgões óú 

l5iolhos c• tïe nós estragatp ap nossas fru£eirás, encãràéólando-lhes as, folhué 
á't rdfiatn$o éj disfõrmarïdo à' nova crescença, 

1, 8abemo•;que um dos r`n.ëios'.dé` propágução idos, püigõeë,l são as forrei- 
gás, que os espalham por,toda - parte; com, o fi'm,'de, t-eiem abundane;á flo 
xarópe'qud eles regregaro, e que para, elas b de  _ grande aprêço e estima; 
pdríssó•có'riìbã"teádò-as e'vita's 'ó àlastra.ménto - dos pulgï es.--E` ãe unais 
preambulos, vamos'já,estudar a marca de 'pólvora com que devemos' dar 
figo. i141uitos supõe que os , compostos` arsenicais snô • séguró : efêitó. E um 
erró: Os púlgóes não sé éordbáterrí'eom inséctieidas de ' ingestão; mas sim,' 
comi itisectieidas de contacto; isto,o,:., com aqueles qu,• actuam sobre o corpo 
do insecto. Assim o tom dc•wons.txado. a. cieucrá, e a experiencia. Dos inste 

o trcrda"é do contacto" téin àhdó' bons resúlt.tdos-at formula- da • emulsão- de .sai 
lido a :potroleo;'sâbdúios;'que é'dificil combater estes insectos,,desde qug eles 
se intrincheiram no enrolado das.follïas• pelo giiè.devërros fazer as -aplica-
çóes em antes e por,mais„ que 'uma vez. Vou'dar--te algumas .,formulas e, en-
sinar-te praticamèãtê ã fazer uma e por esta fazes as -sinar 

it Atencig: em, uma paizela•ou'Cântaro de barro, dissolves 'em 10.litrõs 
de agua bem quénté, um. quilo de, sabão (partidõ érn  pequeninos k•ocados); 
j1intas' depois um' quilo' de sódà'solvay• mexendo sempre, para se fazer bera 
a;mistu`ra; e por uttirEro adieionasium itro de petroleo. Para-,que esta „mis-, 
lura fique perfeita ïndlsperisavel agitar energicamente, quer no momento 
em'qu& se' dissolve'ô sábaó é "á asoda, quer -ainda, quando se junta o petro-
leo;'quaríto mais mexída•'tnellio'r. E`éstá a emulsão pronta. i 

Aplirca do-fio, pipo detsulfaW deitas 100 litros, de agua pura (não 
calcar`éa)ra da chuva, ó a melhor; e em seguida;' lanças r pouco ' a pouco a 
s✓rnu'são` ano pipt►r, me' endó`sèt` re;' corno' fazeà'com o .leite de éal na calda 
bordalesa; e está pronta a poderes'coín a, maquina de sulfatar dar-Mes figo. 

Ntto to esqueças"de mexer muitó .bem, sempre que 'trabalhares com 
esta calda, para que os produtos misturados se não separem, o que ocasio-
naria,° araplicares em'cèrtos'pontos, quasi só agua, e em outros, agua com 
elevada pmentagem de produtos' activos, principalmente' petroleo, o que 
poderia prejudicar as plantas. ff 

Para esta calda dar bom reátiitádo, é . necessario .aplicá-lã' duas o'u 
mais vezes, com intérAvalo de alguns dias procurando sempre o, avêsso , das 
folhas, por ser aí olacampamento; do inimigo, tanto o vestido de vêrdo cimo 
o de preto, ' 

(Continua na; 8 a página) ' 

Nos 1]oS8os Corj,,esl)onden tes cio Co nce,1110 

A todos os nossos estimados correspondentes do Concèlho, `pedimos o 
favor de assinarem assuas correspondências.  
, Tem êste pedido' por fina evitar que sejam publiçádas correspon`déricias 

enviadas por pessoas que não estão encárregadas'de tal.sérviçó. 

; AS I ANTE t DO CtJ CEL ' 

A i todos os assinantes do'cóncèlho, onde encarregamos pessoa áïniga 
í e,proceder,,á çôbrançq, da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de 'li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam apresentados, evitando assim muito 
trab`álho ás `pes'so'as que gentilrneiite fie,prontificararu a auxiliar-nos. 

E- a todos os assinantes onde"ainda não temos pessoa encarregada de 
fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar assuas assinaturas 
á-- tipografia do 'ï7ossò jornal, em frente ao Correio Geral, onde se -encontram, 
já tirados os respectivos recibos. 

Diàrrães, 7 { 

No dia 10 do corrente, nasceu nes-
ta freguesia uma criança do sexo femi-
nino, filha da sr.a-Rosalina Pereira Pin-
to e do sr.,Aurelio Sobreiro. 

=Pelas 7,'5`ltaras da tarde realizou-
se na, Igreja .PsrrQquial, durante todo es-
lé ttres, as orações ào SS. Sacramento 

 to .. 'gloso a que assistem quasi 
todos os fieis desta freguesia. 
# Na visiüha fr°eguesia de Aborim, 

efectui-se no'dia 3 de' Junho uma im-
portante festa á Virgem N. Senhora da 
-Lapa, que çoq$tará d0' Seguinte pro-
grania: 

No dia 2 ao romper da aurora, ha, 

verá uma salvarde -foguetes. 
' Ao meio dia, dará- entrada no ter-
reiro da referida ' capela`,urn grupo de 
•Zés-Pereiras. 

A' noite,--fogo e iluminações,e a 
Bandó dos B. V. de Barcelinhos. 
i No dia 3 ás 10'licif21s, celebra-se na 
capelinha a missa, e será, ministrada a 
Sagrada Comunhão ás criabçás da"Crú-
zada Eucaristicá e'abs` àdultos. Pelas-4 
horas da tarde sairá uma -rnagestosa 
procissão em que tomam parte as `ir-
maüdadesdessa frebuesia,e centenas de 
anjinhos e meninos vestidos:dé brariro, 
i Deve ser uma festa muito concor-
tidá, pois já lia muitos anos que sé não 
se realizava.—C. 

Larºza, 7 

No estabelecimento do sr.'Joaquirn 
Gonçalves Pereira, desta freguesia,' há 
todos os domingos grande redbião de 
diversas ,pessoas,que para=-`ali se vão, 
entreter. 
ú—Como,era: de' esperar, no passado 

domingo,_ por r.motivos de ciumes; en- 
volveram=se- em desdidem Dôm' ingos 
Gonçalves Picas, de, Areias S.' Vicente, 
e eJosé Fernandesrda Lapa - desta , fre-
guesia, com Manoel Salgueiro, Paulo 
Portas,."um.lai Clara, e` uma da's socias 
Margarida " Faria, todos. 'de S. Romão 
da• Ucha,+de que . resultou ficar grave-
mente, ferido num ,vasio,' José• Fe1nan-

rdes, pelo faquista Joaquim Gonçalves-
Picas que desáparéceu,:em `seguida.. 
A q a utoridade, porém; , conseguiu 

cãpturar r Maroèl' Salgueiro è' o -̂tal Fa'- 
ria que ainda se encontram ar-ordem'da 
Polícia. 

O' ferido foi imediatamente trãns-
portádo, na Camionete do sr: ;Joaquii7i 
Gonçalves Ferreira '--para' o Hospital 
dessa cidade, onde" - se—'  encontra em 
estado grave. r r 
• Cham'amos portanto 'a atenção de 

squem rde. direito . para..que . essa taberna 
se feche, afim dê -'não"-'se repetirem-
tais- crínies" éscaãdalosós. ií-!. 
' 7—Há dias• consò•réiaraíh-se nesta. 
freguesia ` Abílio ' de'Óíiveira côm'•li=- 
via' Gonçalves'Poüza, facto ' pelo que- 
os felicitamos: 

Faleceu a •sr. a' Tereza de Jesus 
,Poirza, espdsa''do' n5'sso'amigo'An₹ori 
José Gomes â qúem ` damos as nôssos` 
S'entidos pesames. ,. , 

—Por aqui vai continúatdo`'á fã'  
dos lavradores na cementeis do 'milho;, 
é uma das•epocas mais'trabalhosas mas' 
de" maior alegria e vida nos campos.. ` 

r 

.ossouradõ,, .13 

Cotei 'o nome'de Maria Cídália foi 
batizada no dia 10 urna filhinha de-
Joaquim José de Oliveira e :Ana Mar 
tins'Pereira. Foram padrinhos o nosso 
amigo Francisco Ródrigúes 'Rosa. e a: 
tia Materna Maria'Martins jPereira.. 
—No dia 12 veio da Argentzría José - 

Alvés- de Oliveira 
` -Hoje'hóuve'i7a nossa igrejá uma, 

linda festinha' ëm hbnrâ de N. S. de-
Fá ima.`Parecé'que esta ndvá'devoção 
desperta amc -  
ovo.;,-. C. P 

ZTüa Cova, 14 =7` 

" No''diá :13; data do'ániversa•riói dé 
cimo sétimo dá prin7eirá `aparição de 
Nosssa Senhora, foram daqui a Fátima. 
os``srs. José ]rigu'eirédo Mártins:dé Mi-
randa ' e' Gonçalo Alvè,` Pereira. 'lT'a 
trez`ános que lá nãó fáltarn nesta dada.,,; 
Escuzádo'` é' dizer-se: vêm "cada ve' k. 
mais entusiasrr7adb's e devòtados a N_ 
Senhora, 

--A's primeiras horas Fda •; noite,y 
quando a família estava a cear, os la-
drões entraram por èscatamentci-" 
casa do'sr. Antonio Sflvéstre da Costa: 
Persentidos, saíram apressados, le.ván- ` 
do um cordão de ouro. -

Passaram ` tãmbem uma revista á ca-
sa da sr.a Cândida Amélia Boaveu.tura:_. 
Aqui, ' Sentidos mais depressa, bátèram 
em' retirada; 1 ál tendo tempo, de ábrir' 
as primeiras caixas e sem `n'ada'Ievare.m... 

Daí, : cõmo estavain em 'Mereces e, , 
próximò de Curvos, foram visitar a casa'. 
do Sr. Antonio Ramos: Mexeram-lhe 
todas as malas.` Como -o Sr. Ramos, 
dormiã' num quarto contiguo, élés; ca'' 
ritativos, andaram com cuidado'` para" 
não lhe interromperërí7 0` justificado' 
socêgo. 
- O'sr. Ramos,' estabelecida em Vilas.` 

Cova, tinha pru'dentemerìtè levado os,' ' 
a'puros dá'güele dia para júnto de'si.— 

Finainierite'èscálaram . a ,cpsà, do Sr. .# 
Bernardo'Souto.'Percorzr-eram'os primei-
ros andares da casa, só não indo ao''" 
último' (nàtürainiente para não inco-
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Outras formulas de 1934 do notário Porfirio An-
2.°—Sabão, 2 quilos;, Petroleo, 1 litro; água, 100 litros:' 1 - " ? ' 
3.°—Sulfato de nicotina, 100 g -Aramas; Sabão, 1 quilo; água, .100 litrós.. tbn10 da Silva, Concelho de 
Na.3.a formula, depois de dissolvido o sabão na agua, junta-se a ni- Barcelos, foi constituída entre 

rotina, ' 
Tambem quem aplicar o pó de suprol, por duas ou tres vezes, c_on- D. Alice Cardoso e Silva e .Ari-

segue bastante resultado; E ponto. na lição. - tóniõ Dias Gornés, desta cidade, 
ç * Ir-r i uma sociedade comercial por 

Estuda bem.estas cartas aguarda-as como guardas o^teu dinheiro, 
porque.elas te ensinam -o segrêdo de colheres maçãs e peras boas, perfeitas 
e sem bichos. E Alem disso; netas encontras o remedio para a saude das 
tuas fruteiras. Depois destas ferias, vamos fazer o mesmo estudo. á fruta de 
«carôço» e a seguir irá a deicespinho». r 

Lembra-te, que para,tères boa fruta, tens de sustentar uma guerra 
com um inimigo que tem um`exereito poderoêo, já habilitado nos processos 
da guerra moderna. Esse exercito tem 3 diviFões, chamadas _bichos, fungós 
e pulgões;:tem tropas.do chão e,do ar; armado até aos dentes é artilhados 
pelos novos processos e inventos; abundancia de animais para condução de 
tropas, nada lhe falta. E tu queres, vêr?-Ora diz-me... Que; são, as borbo- 
letas com suas azas grandes a.pôr ovos?... Não serão aviões carregados 
de metralha, a deitar, bombos nos ; frutos?!—(E boas bombas.)—Que, são os 
outros bichos sem azas?—Não serão artilharia pesada?!—Que são os fungos? 
Não serão artilharia ligeira e emboscada?!—Que são os pulgões? Não serão 
as tropas de sapadores?!--E as formigás espalhando-os pulgões? Não serão 
os animais de carga e sela?!. . . Basta, basta... não tenhas mêdo... , Com 
a tua maquina, a servir de canhão, carregada com as polvoras que te en-
sinei e a soprar rijo ao inimigo... é uma varredoira que vai- tudo para 
pantana. E ponto final. 

Teu Amigo M. 

modar), onde a família dormia. Resol-
veram tudo e foram. .. sem chamar e 
nada levando. Parece que só aprovei-
tavam ouro ou dinheiro, Não seria 
,justo que nós os da aldeia, sem luz, 
sem polícia, dispersos, podessemos ao 
•menos., ter cães. de guarda e., armas, 
-sem pagarmos- as licenças?— C. 

,campo, 14 

Com o brilho e luzimento dos de=' 
mais . anos, e sempre com grande con-
corrência de fieis, vem-se. realizando 
--na igreja paroquial a piedosa e simpá-
=tica devoção do mês de Maria. Conso- 
la realmente ver o bom lavrador deixar 
os seus trabalhos ao cair da tarde para 
se ajoelhar aos pés da Virgem a irnplo— 
rar as bençãos do Céu sôbre os nossos 
campos e sôbre a nossa querida Pátria. 

—Tambem na passada .quinta-feira 
se realisou• com todo o explendor a 
solenidade- da • Hora» comemorativa 
da Ascensão de Nosso Senhor ao Céu, 
havendo nessa mesma ocasião a hora 
de adoração ao Santíssimo Sacramento-

-Grassa com bastante intensidade 
nesta freguesia a epidemia da varíola,' 
tendo sido algumas pessoas muito ata-
cados pela terrível doença. Pena é que 
'não se procure a vacina"a,tempo, para 
,desta forma se poder evitar tantos males. 

—.Na manhã do dia 9 faleceu re-
pentinamente nesta freguesia 'o., Sr. 
Domingos Luiz da Cunha. O seu fu-
neral teve uma gránúe concorrência 
-tendo tomado parte no acompanha--
mento funebre.,todas as confrarias e 
associações , pias 'da pàróquia e ainda 
algumas das freguesias limitrofes.—C. 

Alvelos,` 15—` 

Faleceu o, Sr. Jôaquim José Domin-
gues, de 72 anos, do lugar da Deveza; 
desta freguesia. Teve oficio religioso. 

Recebeu o baptismo um filhinho 
do Sr. Augusto. da Silva Carvalho e 
esposa. 
—Como nome de José foi ba.ptisa-

do um *"filhinho do Sr. Antonio Rodri-
gues de Figueiredo e esposa Virginia 
Simões. Forarrí padrinhos os srs. José 
Simões Ferreira e Angelina de Azevedo 
Ferreira, tios do baptisado. , 

—Tem pàssado , bastante doente 
com uma pneumonia o Sr. Joaquim 
.José ,,Simões, das Giestas, encontran. 
rio-sé perfeitamente melhor. 
—Em serviço clinico estiveram nesta 

freguesia os ex.—15 srs, Dr. Adelio Ma-
rinho e Dr. Francisco Torres. 
—0 Sr. Virgilio Lobarinhas, de 

Barcelinhos, adquiriu por compra a ca-
sa que foi da falecida Maria do Rosario 
Araujo. 
—A casa que foi da falecida Mar-

retina Fernandes da Silva, da Prezà, e 
que esteve posta á venda, ficou para o 
Sr. Antonio Fernandes da Silda e sua 
irmã Diolinda, filhos da ` falècida. 
=A Sr. ,, Maria Ferreira do Sõufo, 

do Trancão, tem á venda sua'casa 
C. 

Silveiros, 15 
No sorteio de - beneficio há pouco 

realizado nesta freguesia, foi, contem, 
piado com o valioso premio ;uma-7no-. 
to KHarley»,o estimado capitalista:e nos-
so•presado amigo Sr.- Alberto Miranda. 

Não podia ter caído eri i melhores 
mãos, , pois.°este ,:bondoso .. cavalheiro 
num rasgo de gen.erosidade:do•seu be-
lo coração, ofereceu a moto :a. um,po-
bre rapaz desta freguesia,'.a cquem (a 
saude e recursos faltam, infelizmente 
á tempos. Bem haja, quem, nos tempos 
em que passam não esquece os despro-
tegidos da sorte. t 

—Com o nome de Maria Alice ba-
tisou-se u 2,a filhinha dos srs. Antonio 
da Costa e suá espôsi, industriais de 
padaria-nesta freguesia. Parabens. 
p -No penoltimo domingo houve 

aqui nova inscrição de crianças na Cru-
zada Eucaristica, as quais comungaram-
pela primeira vez. 

Ao novo batalhão, de tão simpati 
co exercito, desejamos completos tri-
unfos e ao respeitavel e dedicado íris 
tructor os nossos parabens. 
--Com boa assistencia de fieis tem-

se realisado aqui os exerciçios proprios 
do mês dá Santissima Vir`gem.. ,'  

—Èsquecid , fazer ligeira referencia 
ao lindo carro, com que esta freguesia 
colaborou nos festejos das Cruzes des 
te ano. . 

São dignos de parabens todos quan-

quotas de responsabilidade li-
rnitada, . nos termos e sob as 
clausulas dos seguintes ar-
tigoS: : 

Primeiro .,, 

A_ sociedade adopta a ' firlma 
A. Dias, .Limitada, fica 
com sede e estabelecimento, 
ein Barcelos, na,, rúa " Infante 
Dom Henrique, números qua-
renta e cinco a Gincoenta e .trez, 

tem por objecto ó comércio de 
géneros de mercearia ou qual-
quer outro que resolva expio-
rar, a sua duração é por tem-
po indeterminado e o seu come-

ço 'Se, contará desde um de 
Maio próximo. 

Segundo, 

0 capital social é de seis mi-
e+quinhentos escudos, A realil. 
nado ém• dinheiro, dividido em 
dias quotas--uma de, seis mil 
escudos pertencente á. sócia 
Dona Alice e outra'de quinhen-
tos 6cudos, do ' sócio' António 
Gemes. 

* !1Terceiro 

Os sócios poderão dividir 
.Ae 

ceder livremente as suas quo-r 

11 . .. , .. , Quarto 

—A gerência' fica a cargo de 
ambos os sócios sem retribui-
ção especial e core, dispensa de 
caução, mas nenhum poderá 
usar da firma m riéócìus ëx-
tranhos á sociedade. 

Quinto 

tos contribuíram para a sua confecção p cento para 
e muito especialmente á respeitavel e fundo de reserva, serão dividi-
ilustre senhora D. Capitolina Novais I 
(Vila Meã) a espensas de quem foi exe-
cutado tão interessante carro. Pena foi 
não Ih t- ter sido conferido condigno 
premio, pois era sem favor dos que 
melhor se apresentou. As tripulantes 
tambem se apresentaram otimamente e 
eram, já se vê, das mais bonitas cá da 
terra.—C. 

A rmazens - 
Alugâm-se dois espaçosos, 

juntos ou separados,• na rua 
Duque de Bragança. Servem 
para qualquer ramo de negocio 
ou indústria. 

Tratar na Confeitaria Mo-
derna. 

As assembleias gerais serão 
convocadas por cai-ta registaria 
corri óitb dias de antecedência. 
k , Sexto -,. i 

Haverá balanço anual, fe-
chado em trinta e. um de De-
zembro; ( s Micros líquidos, de 
duzidos cinco por c 

dos pelos sócios na proporção 
das suas quotas; os prejuízos 
serão -- suportados na mesma 
proporção. 

Sétimo 

A., sociedade poderá dissol-
ver-se por deliberação de qual-
quel',`áás ;sócios, rhas se qual- 
quer deles pretender continuar 
com `rlëgócio sócial, pòdera • ó  
pagar ao que pretender,; afas-
tar-se apenas o valor nominal 
da respectiva quota. No caso 
desfalecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios será a 
quota do falecido ou interdito 
paga aos herdeiros, acrescida 
das lucràs, se os houver. Em 
tudo o mais regularão as deli-
berações' assinadas po"r todos 
os sócios, não proibidas ' por 
lei. 

0 Notário 

Porfírio António da Silva 

DY AL 

Joaquim Furtado Martins, 
Advogado,'Presidente da 
Comissão Administrativa 
cia Câmara Municipal de 
Barcelos: 

C; 1 

Faço saber que. em sessão 
de 14 dó corrente,' foi delibera-
do realizar-se *urna sessão •ex-
traordiná'ria dw Comissão Ad-
minlstratíva da Câmara Muni-
cipal no próximo dia 24-dò cor-
rente mês, pelas 14 hóràS, com 
a - seguinte ordem,  do dia: 

Nomear cidadão hono-
rário de Barcelos Sua 
Excelência, o S e n h'o r 
Doutor António ide Oli-
veira Salazar,'ilustre,Pre-
sidente do Conselho de,'- Minis-
tros e Ministro das l+'inanças• 
.,.Para os devidos e legais, efei-

tos se publica êste e outros de 
iadil teor, que serão`. afixádos 
11 nos lugares de ,s tilo. 
E +eu; Aqtóníó Pédrós'r 7, Pi-

res de Lima, licenceado em 
reito e Cliefe ' da. ' Sec"rëtaría o 
subscrevi. ` 
0 Presidente da Comissão Administra' 

1 tiva Municipal: 

Joaquim Furtado Martins 

E3LOC —,13A CELO6 l"0 
BARCELOS '(FABRICA „DA GRANJA) TELE SFONs 47- BARCELOS 

r 1 4775 `-- PORTO 

EMPRESA OE CONSTRUÇÓES 

DA 

ESPEG1ALISADA• ` N11 t !, 

CASAS ECONOWICAS 

Fornecimento de Uabriea Cie Serra úci - soa 1 h s , 
vigamentos,, 4 esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

.i~  

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — --


